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- PORTO22 DE AGOSTO 


oli craq uma dba (0ESA ob ay 
Companhia União Mercantil 
“QUESTÃO LINDSAY | 


egamos em seguida a-publicar o pare- 

cer do sur. ajudante do procurador geral da 

coroa sobre, as reclamações do Mr, Lindsay e 

outros accionistas britannicos da Companhia 

União Mercantil; a que se referiu o artigo que 
ontem transcrevemos do «Diario» : 


sisisom 991 


ota 


da Comp nião Merca 
auihpto, 6s ineidentes que vieram 
idade de attender a outros ne- 


tira 


Tem sido minha opinião constante, e'tenho-vex- 


pendido em diffcréntes confereícias peránte v.texc., 
gue a Me Hinos todos seus colegas nenhum, di- 
reito assif a |] ortuguez a 


io desisto para, peditam. ao governo port 
ioga du des de quo podres dio 
expor mais largamente as razões em que mo 


«governo, usando. da, nut 
Gola Cante de Tel de 16 de julho, d 


q» up e 
o o tal 4 


“7 Foi objeoto-d'esto cor 


rroiras xegulares por 
“Bra ana E 
Horta, no archípelago dos 

portos da 
qões 1º e 8, do contra 
ramtia “0 fexclusivo desta” 
União Mercantil; quo os) 


11 E e 
pa 10do 
que ella se devia reger. 
mez e anno approvou 


confirma o ep magia por: 
om pah 


eg! 
Lisboa eos portos 
Tavira, Villa Real 


at] 


"capital que 
éis, ê 


primitivamente era de, Sm 
ento doippproTado, BRME 


“2. Perinittindo a emite 
dor, 


“18. Modificando os artigos 26.º, 29.º 
de possibilitar as reuniões regulares 
ea geral. Estas modificações foram ap- 
próvadas pelo decreto de 23 de maio de 1860. 
William Schaw Lindsay «venderá Companhia 
i de fundada, o, vapor 
ominá +D. Estephanias, 
é 85:500,8000 Gis ou/19:000 libras, sen: 
ia pago em lettras e: metade em 
nbia. 1 


celebrada mas, notas do 
iaches” Coelho, em 20/da 


o | deviam fazer;e 0 que 


a ho 
env, hoje de 
112:3008000 
das 24 


tica 
tem “D) Pedro» e «Afrio 
erám hy potheca: special do inteiro pagamento d' 
Meleiro alma igual por 
RA Sabe ela 6 ee 


ts ção jo 6100 ds Oiliarui) ab aniszi 


sb od 
r 


00 enaeu-so sprimeira lottra,e foi: paga. Vencou- | 


segun oi, pagas Por esta falta o nos 
termos do cantrato, William Schaw Lindsay tinha 
direito, som dependencia de processo, 1 exi rn ven- 
dncem has! iblica de um só'ondos vapores, 
no porto de Lisbon ou em qualquer dos, 

Tent 


'R 

gm desta direito antes, muiito pelo contrário, a 
do da dezembro do 1859 fez com A companhin um 
(q E , pelo qual"conveio-em receber n'aquella da- 


ta a quantia do 38:000,8000 réis ou 8:000 libras, .e/a 


De OO 600 ME e mom 


5; e nosso 
Tesmo dia ratificou por estriptura publica, Invrada 


e 
ONARGENTO-MÓRDEVILLAR 


º bom o) 


“10 (Mertontos Da 1xvAsão nos raaxcezrs mm 1809) 
aid ara os obumilor o, 


Baal 


ee 


em srobrud ap 
ss en) somai on cid 
Ra “> ARNALDO GAMA | 


=50 7 00) (Continundo do n.º190) + 
qmobiquias & abos mos contas er 
«sisuiz Vasques seguiu-o machinalmento. O 
veterano parou porfim em 5. João de Areias, 
jegado com' 08 muros-do sargento-mór, e de- 
aixo de um carvalho secular, que havia den- 
tro de'um bosque que pertencia á quinta. 
“905 = Vamos: a-contas, senhor-— disse então, 
com ar prazenteiro, é sentando-se com visiveis 
signaes de plena satisfação sobre um; combro 
«oberto de verdura, que se levantava ao so-pé 
do carvalho, '-» -' [À àss ndos serto 

— Trinta e tres, — disse agitadamonto 
Luiz Vasques—antes. de tudo ouve-mo duas 
palavras sómente. E' verdade que Camilla já 
menlvama? so 

— Que diz, homem! 

abrodasrunisaos anob + 
oo —— Mas esté casamento... ; 
05 + Eello a dar-lhe ! Então isso quo tem ? 
«São consasd'aquelle ladrão do Braz de Paiva, 
do snr. João Peres... e minhas. r 

— Etuas... tuas! Pois tu atraiçoaste a 
promessa que me tinhas feito ? 

— Ellen dar-lhe ! Deixe-se d'esses ber- 
reiros, com um milheiro d'elles! Sente-se 
aqui homem. E escusa de mo estar a pôr esses 
olhos assim. E" como lhe digo. Tenho visto 


Coitadinha da po- 


“PROVINCIAS (franco) — trimestro 


| | os directores segundos outorgantes; em nome e na 


na Dotioro 3 «DADida 
PREÇO DA ASSIGNATURA 


, Numero, ayulão 


40 réia 
retonio, Ferraria do Baixo n.º 108 


nas notas do tabellião Abranches, o aecordo em que 
tinha. assentado, com os directores e representan- 
tes da companhia, expressando-se, formaes pnlavras, 
do modo seguinte: a 

” «Que, tendo celebrado n'esta mesma data com 


qualidade de representantes da Companhia União 
Mercantil, um novo ajuste e convenção sobre a fórma 
de pagamento do resto de metade de preço, pelo 
qual lhes vendeu os seus barcos a vapor «Clarendons 
e vlrelands, hoje denominados «Africa» e «D.-Pe- 
dio»; estipulando novas, condições. e, garantias, em 
que os segundos, conyieram em escripto. particular, 
clle Lindsay, pela presente escriptura c na melhor 
fórma de direito, dá por extincta e de nenhum efeito 
a liypotheca especial constituida: nos ditos barcos 
por escriptutas de 4'de novembro e 20 de dezem: 


bro de 1858, continuadas em minha nota em garan- 
tia das, lettras de cambio saccadas no 1.º do reforido 
mez de novembro por ello Lindsay e neceitas pelos 


directores da companhia, as quaes tambem ficam de 


AE) 
r | Schaw Lindsa) 


e | artigo 28 º quanto ao modo por 
* | sentados os aecionistas 


31,edos es- | 


ortos do | bro. 
remo piano 6 encelhene sa o dg 


nenhum effeito, em virtude d'aquolla nova obrigação. 
As apolices, de que n'este necordo se falia, fo- 
ram emitidas por virtude da alteração que acima 
referi, feita nos estatutos e approyada por decreto 
de 29 de setembro de 1859. São titulos fiduciarios 
de 100 libras cada um, com juro de 6 por cento, pago 
aos semestres, « amortisação de 12 por cento, paga 
annualmente. e a 
A companhia pagou a William Sebay/Liúdsay 
todas as prestações até junho de 18615 mas não pá- 
gou as correspondentes ao segundo semestre, d'esse 
anno, Ê 
Com fundamento n'esta falta, e interpretando « 
accordo de 28 de dezembro de 1859no “sentido in 
fnvoravel 4 sua pretenção, William; Schaw Lindsay 
demandou a companhia no tribunal de 1. instancia 
commercial de Lisboa, pedindo-lhe. é 14:100 libras, 
importancia não amortisada das obrigações que rece- 
Dera; 2º juros respectivos, 'despezas do protesto de 
lettras, perdas edamnos; 3297 libras, 3 schillins e 
7 penes com os respectivos juros, pagamentos. que 
em Londres effectuára por conta e ordem da compa: 
ermos regulares, e 
sentença, absolven: 
to no primeiro.e 
acção quanto 
ellas lis 


segundo 7 
terceiro, 


es 
legaes “da dirceçãove assemblea ge- 
União Mercantil; dizem que o-go- 
ue 05 approyou, é 
avel; é conseguinte- 
ue o thesonro portuguez lhes deve pagar o 
as elias neções, juros vencidos e vincendos. 
- Esamihemos os fundamentos d'esta pretenção. 


Pr 


| 
| 
os do | 
GU ADaa jo; no di 38: pás condições | 
que habilitam a fazer parte da assemblea geral; nos 

artigos 26 º/e 91º quanto á constituição d'ella ; e no | 
ie podem ser repre. | 


aus 
e 26º dos estatutos só teem 
a accionistas que possuirem 
para ella se Julganconstio 
e 


artigos 2 
| voto na assemblea ge 
| pelo menos, dez acçõ 
tuida é 


a ) 
| 1859 tinha quinze, o em 1860 dezeseis. Os fimdado- 
rós da compauhia im promover-que afiluissem 
subscriptotes, mas o resultado dependia do credito 
da empreza e da confiança que 'o publico tivess 
sets fundadores. Tomar acções de uma companhia é 
'um facto voluntario c exclusivamente determinado 
por considerações de interesso individual. Não po- 
dC fogo ser responsaveis os funó não 
concorrer o publico a tomar parte na empreza. O que 
ovavelmente! am, era em- 
Jucentes a este fim. Efloetiva- 


dos ni empresa, a esperança de que seria rpmune- 
radora, eram razões ponderosas para o governo não 
ser inexoravelmente severo. y 

- A presença de trinta; accionistas para consti- 
tuir a assemblea geral era impossivel; e pela regra 
de direito muito sabida: Impossibilium nulla obli; 
tio este, é claro-que: a falta d'aquello numero não 
constitue -violação dos estatutos, e que o governo 
não tinha direito para retirar a régia approvação. 
“Adiante voltaremos a este ponto. : 

Diz Mr. Lindsay, que n'este caso à direcção de- 
via fazer uma de duas cousas: ou convocar primeira 
e segunda vez para aproveitar a disposição do arti 
go 81. da lei social, ou arranjar os trinta accionis- 
ias pelo endosso das acções que para esso fim fossem 
necessarias. 

Nenhum d'estes alvitres era acceitavel;o primei 
ro por impossivel; a o segundo por fraudulento 

O axtigo 31º manda convocar segunda reuni 
se na primeira não comparecer o numero de accionia 
tas precisos para constituir a assemblea geral; mas 
n'esta segunda reunião exige o mesmo arti 
sença, pelo menos, de vinte accionistas. À compa- 
nhin, como eu disse já, nos annos de 1858, 1859 o 
1860, não teve mais de dezeseis. 

O meio do endosso seria uma fraude, porque os 

lhes indicassem os pri- 


859 o 
companhia era de 450:0005000 réis, representados 
por cinco “mil acções; a quarta parte eram réis 
112:5004000. oumil duzentas e cincoenta, geções; ey 
comparando as actas com à relação dos accionistas, 
vê-se que os presentes n'aquellas, reuniões, por si ou 
por procurador, p 
cincoents seções. A verificação d'esta; requisito é 
importante, não; só por se acharem repre 

uperiores, em valor ao minimo fixado pelo 
mas tambem porque William Schaw Lin- 


presente nas sessões do 156 


e Pora POE 
todos os interessados na. 


y que-eu transcrevaas 


im; 


le como nas antecedentes, porque bem 

tavam alli, posto que não pelo 

9.º dos estatutos, xepre- 

sentados, todos os a esse tempo interessados na com- 
PAMBIa AE ofirir p po cbr 

” Para perfeita inteligência d' 

veniente notar : que o artigo 27.º tatutos per- 

mitte aos accionistas ausentes faz e represen- 

tar por procurador, o pelo artigo 28.º um procura- 

dor não póde representar mais de um accionista; que 

asies de 15 o 2 de dezembro do 1858. não 

tes os accionistas Henry Roberts, 

Miles Stringer, George Western, 9 

ito à fazer parto da assemblea, 

a mais de, dez neções; que Jobn. 

igham ainda n'aquelie tempo 


e periodo é con- 


| coito co 


Nenhuma; tabibero, “éra 'a responsabilidade dó 


cos fizera 


uições. Foram indul, 


a quinto 
y 5 com 
| à compa b 

| tou nos: | 


attráhir subseriptores: 
Seria justo retirar aos estatutos a approvação 
régia só porquenão aleançãra a companhia ter trin- 
| ta accionistas n primeiros annos da sun fanda- 


| ão? Não hesitam na resposta Bra injusto a inconve- 
| nfontissimo, A utilidade incontestavel da navegação 
a vapor pará a África o Açores, os capitaes emprega- 


[ee 


| muita cara-de papão diante de mim. Pelo in- 
forno! up p 
Estas palavras, que ao leitor talvez so af. 
figurarão de mau animo da parte do veterano, 
nada tinham: porém de azedume e muito me- 
nos de -colera. O Trinta e tres estava plena- 
mente-contente e satisfeito ; nunca na sua Vi- 
da se sentira, tão bem. Tudo aquillo portan- 
to não passava de foros ditados, pela ironia ou 
antes pela vontade de chancear, que a alegria 
suprema inspiráva áquelle homem natural- 
mente casmurro, ob 
Luiz Vasques reconheceu-o, e demais não 
se achava disposto para resentimentos. À fe: 
licidade raiára-lhe; de novo. diante dos olhos 
com todo o esplendor de outros tempos. Das 
palavras do veterano saltára-lhe para o cora- 
| ção todg-a verdade ácerca do amor de Camil-, 
la. Mas, em razão d'aquella extravagante con: 
tradioção, que faz com. quejo homem, em lugar 
de correr immediatamente ao encontro da ven- 
| tura inesperada, so compraza em trilhar linha 
a linha o caminho,que par; ella conduz, o mo- 
ço senhor do Encourados sentou-se com toda 
a placidez, o, armado (da, consciencia de que 
era feliz, disse-lhe com serenidade apparente 
e com aspecto dejuiz : 
- — Muito bem, ouvirei. Vamos ver como 
explicas o teu procedimento. para. comigo, 
O Trinta e tres soltou uma gargalhada | 
franca e rasgada como nunca soltára ontra em 
toda a sua vida. 
— Como explico ! —- disse por fim.—Bssa é 
de cabo de esquadra | Mas, primeiro diga-me 
ch;—como é que o senhor cahiu na asneira de 
(se deixar passar por morto ? como é que não 
nos deu noticias suas... 


| aut 
nas ille, 


jo o dia para di dos | podi 
emu or atm dnca gp doam 


 terior 
3, 


do deze 


atá 


E ———eeoee— 


,— Escrevi sempre, e nunca tive respos- 
ta... 
+10 Trinta e tres abriu os olhos cheios de es- 
panto, o fitou Luiz Vasques alguns segundos; 
como se o não comprebendesse. 

— Escreveu sempre! —balbuciou por fim 
—Mas porque diabo nos não chegaram as 
cartas |. .-Ah |, por vida, minha !—bradou 
de repente, batendo rijamente duas fortes pal. 
madas nas coixas-—já sei, já sei . . + Foi aquol- 
lo ladrão quo nos roubou à, corresponden- 
cia, Por isso elle me dizia, quandoeu ja para 
Barcellos ver se havia carta no, correio, que 
não fosse lá, que a não havia, porque já tinha, 
perguntado. E nunca lá achei uma só ! Se o 
ladrão ia primeiro do que eu! Ah! traidor! 
— acrescentou, rangendo osdentes—.e eu que 
a matei com um tiro! Aquelle só; ás faca- 
das... , ' o 

— Pois será. possivel | — exclamou, Luiz 
Vasques, fitando:o espantado, 

— Possivel ! Aposto a alma, com um mi- 
Iheiro, de diabos |-Se o ladrão o que queria. 
pilhar:a menina;! E aquelle asno do meu capi- 
tão que o não conhecia! Que importava ser 
sargento:mór ou. não o ser ?; Olhem; que honca; 
por vida minha! 

Luiz Vasques olhava cada vez mais pas- 
mado.o Trinta e tres. Ê 

— Ser savgento-mór !—balbuciou — Que 
tinha a sargenteria-mór.. - 

—- Pois o senhor não sabe o que vai ? 

—. Homem, por Deus, explica-te. ' 

O veterano passoua mão lentamente pela 
fronte, abanou gravemente a cabeça; e depois 
disse : 


-— Aquellg ladrão merecia um milhão de to durante aquelles dias, e ató estive-para par-! lhe ia contando; 
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, | em relação & formação da dita companhia. 


iam mais de mil duzentas o|' 


ntados in$. 


Ani 


rosoa motivos de não deixar morrer á nascença uma 
empreza tão promettedora: 

Como as de 1858, igualmente Mr. Lindsay ago- 
ra accusa de viciosas e illegnesas reuniões de 19 de 
setembro e 24 de dezembro de 1858, 2 de abril de 
1860 e 1 de junho de 1861. D'estas só á de 24 de 
dezembro assistiu pessoalmente; Mr; Lindsay. Nas 
outras não. Nas: cinco primeiras de 1858 foi repre- 
sentado por Frâncisco Antonio Flores; e nas outras 
de 1859, 1860e 1861 por Edmund Ellicott. Afirma 
Mr. Lindsay que nenhum d'estes tinha procuração 
para o representar nas assembleas geraes da compa- 
úhia, porque Francisco Antonio Flores unicamente 
tinha procuração para, em momeide William Schaw 
Lindsay, — assignar a constituição ou instrumento 
pus formação da companhia de navegação a vapor 

nião Mercantil, e fazer e executar toda e qualquer 
cousa que deva ou possa: ser exigida ou necestaria 
ão for= 
maes palavras da procuração mencionada na escriptu- 
ra publica de 10 de maio de 1858, que contémos esta- 
tutos da mesma companhia. E quanto a Edmund El- 
licott diz Mr.Lindsay que o—havia por uma carta au- 
thorisado.para o representar e sollicitar os seus inte- 
resses, mas só e restrictamente para com à direcção e 
perante esta, e não em alguma sssemblea geral, 

Esta importante declaração de Mr. Lindsay le- 
va-nos a examinar que caracter tiveram e como de- 
vem ser consideradas as reuniões acima referidas. 

Nas actas de n.ºº1 a 9 inclusivamente são estas 
reuniões denominadas sessões extraordinarias; eda: 
acta n.º/10.em diante, quer dizer, desde 2 de abril de 
1860, é que se lhes deu, o nome de sessões de assem- 
blea geral extraordinaria. - 2 ' 


s 
sões extraordinárias sem'qu gut 
ficando reuniões de asssmblea geral; titulo 'que ae 
lhes não dava; e suppondo que não passavam de rei 
niões da direcção, em que tomavam parte os inte- 
ressados que para isso a direeção con 

Eis-aqui, pelo testemunho insusp 
|risada opinião de Mr. Lindsay,o que foram e o 
não foram aquellas reuniões. Não se lhes deu oc; 
racter nem o titulo de assemblea geral. Foram reu- 
niões, não passaram de reuniões da direcção, em que 
tomaram parte os interessados por ella convidados, 

Diz mais: 

«... que o gerente Candido de Freitas Abreu, 

n il iam Schaw, 


| mandar, querendo, as procurações, necessarias. para 
|serem representados na dita assemblea; aerescen- 
tando que era suficiente uma carta de authori- 
sação.» suneioi e sOmavatas sup em 

” Neste poriodo dá Mr.Lindsay outro testemunho 
rrecusavel de que, como elle, os directores não con- 
sideraram de assembléa geral'as reuniões, à que nos 
| vamos referindo; visto como para nenhuma d'ellas so 
dirigiram a Mr. Lindsay. do modo'e nos termos por 


Annuncios € correspondencias, linha ao 
Repetições E . . 
al 


o reunido & b 


|ressados que vivem em Inglaterra tivessem tempo de | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS; mo. 
No nd] 


nuncios do 


tvi, im 
ignantes gozam 25 
em como as publieaçõe 


: no artigo 39, pactuaram que — 
assemblea: góral ordinária seria convocada 

recção no mex de fevereiro, seguinteiquelle em que 
a companhia tiver completado um anno de existens 
cia. — Este pétiso é interpretado por Mr, Lindsay L 
no seu memorial da maneira seguinte ) 

a Não podia pois a di semi vi 
minante disposição dos estatutos, deixar de convocar 
a assemblea geral ordinaria para fevereiro de, 

- Que ge infere e deduz d'estas providencia: 
pcionaes ? Que os fundadores previram os -escol 
que a *empreza podia encontrar 'nos primeiros tem- 


pos, do | seu) estabelecimento; que: elegeram os seus | “Tito que recebi aquella communicação pas- 


sei as convenientes ordens no arsenal. da marinha, 
tando muito nº peito aatisfizor os honrosos descjos 
do Jeal municipio que y exc.: dignamente presido, 
[Pára tara ego Densmenita mini 
5 "dg fatal: 
fhelisa desejos panso 76 
ida fon sin Rico 


ro e secretario de Estado dos negocios da ma- 
ultramar-— O presidente, visconde de La- 
y ; 


EA 

1 areretabarde vemos uu oie 

cio, em q e ministorio sollicitava que á bene- 

|merita municipalidade da heroica e sempre invicta 

|cidade do Porto fosse confiada a bandeira, ou pavi- 
ta Amalia, tenho a honra de respon- 


mpér: 
inclusa ci 
a ao assumpto. 


preside 
-José da Silva Mendes Leal. 


EUR 

ra SO O de 
im auxiliar a direcção, força m: 
trabalhos 


Inglaterra om 
sontra & causa do 
de 1833, foi meitida a 


e no memorial de terminada a láta 


ei 

velias feunio 

es ; é elle) Pp 
gos, obrê o | 

5,76 que o estan- 

arte real de seda-que tinhaiçado no tope grando no 

ia em que desembarcaram as tropas no Mindello 

oi despedaçado pelo muito, vento que havia n'aquel. 

 diay e que depois.do feito em tiras, foram estas, di- 


fez todos ds seus; j las por diferentes officiaes que faziam parto da 


eantraioa 


de 
d atutos que 
guintemente quenão procedem 05º defeito: 
as violações é arbitrariedades accusadas:por Mr: Lin: 
ay no seu memorial, 


pp 


Estandarte da corveta Ami 
;» Acerca do estandarte da corveta 
lia», que hoje se acha di 
deira d 

) inno 


foi troc no de 18% 
ixosso de tes! 


aro 


orio-. 


pr 


tos, ão passo que dá um 

nto aprecia estas recor- 
ta camara uma pro- 
com a qual ella se 
Ia e reconhecida, e 


dações do. 4 

restndos ber a do cón 
incipe, do a cam 
Givel copáda, didiva com” 
virtuosa Rainha a Se 


resi. 


OLnG- 


fficul., 


dos estatutos a, eleição annual dos directores, man; 
dntarios dos accionistas, no $ 2º do mesmo artigo. 
estabeleceram que a primeira, direcção, duraria tres 
annos; € no artigo transitorio nomearam para a com/ 


lo, Prancisco Antoni 


José Antonio Pereira Serzedo) 


e para gerento Candido de Freitas Abreu. Fizeram/ 


E, 


facadas ! E” como lhe digo, E morreu de um 
“estouro, o tunante |... Foi pena que eu o sou. 
besse tão tarde. , . Pois, senhor, palavra-de 
honra que estou para dar com Pra iss d'es- 
ta vabeça contra uma pedra !. 4.400. 

E dizendo, o veterano poz-se de pé, verde 
de colera, e abanando rudemente a cabeça. 


por; Duarto, Medlicott, Rostand Chamiço Junior, | y. 


Elores o Jonquism. Henriques, Eradesao da filvira e 


m 
a | honrar e considérar a cidade do, Porto, tendo tam- 


bem obtido ha pouco do exe.” mi 
nobre nde de Sá a, victori 
voluntarios da Rainha, 
ido com o maior enth 
Vella sollicitasse de-; 
dos negocios da marinha à g 


Itamag O 
ei 
Arnaldo . J 
Et E da Guiiniados 
Tau da Costa Dorado, Alésandro 
o a 


indrado. o, 


T 
5 é Fepar 

“Tendo mandado Eine intendente da mari- 
ha d'essa cidade sobre a existencia de um estan- 
arte; que-segundo-constava-pertencera-á corvota 
Amelia», e havendo recebido a resposta que por co- 


ia remetto, 24 v. exe! e 


andor 


eult; 
nr 


Deus' guardo q'v. 
Ee de junho de 186% * 


*| Te, 


oxo 8 & 1 


E 
lo-lhdrão do-Braz pretendia motter-se muito 
comnosto). + .:e depois d'aquella noute que sa- 
bey-fiquei-lhe; sempre'com osga: Mas emfim, 

senihor/oanv: João Peres é um papalvo. Aquil-s 
lo tudo são feros, berreiros, e por fim de tudo 
é um abobora para:quem!lhs faz'á bocca doce. 
Ocasoé que-o Braz fez-semuito camarada d'el- 
e, metteu-se com elle de gorra, e por fim fal- 
ou-lhe em casar com à-Camillinha.Ora,senhor, 
em sabe que.emoutra otcasião,se o barganta- 
rquizesse fazer tal proposta ao meu capito, 


» teve a 
espichar ilhasse 
n'aquella occasião, cozia-o afacadas | Pois, di- 
ga-me cá, senhor; quem.o mandou ir de abe=| 
lhudo para-a;frente ? Diga, quêm.o mandou... 
quem o mandou, . . com um milheiro de dia- 
bos!.. obaiiaoass!| 


| E nisto o Trinta e tres, comios olhos 


outra vez, 
— Pegço-l 
tudo ; quero 
lentos signaes de impaciência. 


não exclamou o veterano, cedendo mome; 
taneamente 4 cegueira da raiva, que o domin; 
va;mas voltando immediatamente à si, abanow 
com toda a' gravidade a “cabeça; coçou umas! 
poucas'de vezes e com todo o vagar asmãos 
espalmadas nas coixas, e/depois disse em tom 
cheio é quasi pedagógico : - Ink 

» — Pois;sénhor, é como lherdigo.'Lem- 
bra-se de quando nos deixou em Oliveira? 
Pois desde esse dia nunca a pobre pequena te- 
ve mais uma hora de alegria. EE depois, “com 
um milheiro !.. aquelle ladrão roubaya a cor- 
respondencia ! Fui mais de vinte yezesiao Por- 


aim 


"E como” lhe digo, e não mo” diga que |c 


Ile rachava-o de meio a-meio.Pois agora disse- 
lhe: que sim;-no caso da filha querer. Aquilo 
e corto foi olhado querlhe deitou aquello la- 
irão: Não: podiaser por menos:-Eu soube d'is- 
o muito tarde; mas:um dia 'a menina disse- 


feia do casa 
to-lhetudo.a bochecha. E digo-lhe: 

«/ 4--Senhor,a-menina não casa com o Braz, 
nem;por seiscentos diabos. “Digo-lh'o eu. 
«1 e— E quemimanda n'esta casa ?—berrou 
Me voted dis eulbesiop eilo e E 


diu 
parva esses espantos. Aquilo passi 
opesque ;» « Polias 
quelle ladrão !,5,) 
queri 


s 


1.ºdirecção, 2.º ropartição—Cópia. — TIL. 
— Em cumprimento das ordens do exc.2 mi 
se serve communicar-me em 80 de,jj 
proximo: tenho a informar que n'esta repai 
existe um estandarte real usado, que pertent 
corveta «Amelia: 

Deus guarde a v. Intendencia di 
do Porto, 3 de agosto de 1869. —1ll.=º snr. direc! 
da 1.:direeção e L.* repartição do ministerio da ma- 
xinha e ultramar. — Antonio Ricardo da Gras 
Está confogm ia de Estado dos ne 
da marinhá & 
nio Rafael Ro! 


ul 

hoja 1 iabil 
em 6, docs a Rear 

rilhante o redemptor papel representada, 
la heroica população da ion adido do Porto a 
gloriosas lides da fundação e restauração das in: 
tuições liberaes, empo nã Creação, & 
feza dos foros'e franquias que educaram um geieroso 
povon'um solo abençoado;dá ao: benemerito munici- 
pio, cuja honrosa magistratura 'v.exc.4tcom tão escla- 
recido zelo desempenham, o incontestavel direito de | 


drigues Sette, 
— ashonta de receber, | 
fino officio de v-gxe. datado 
om er 


nt 
Ke 


disputada conquista e posse do fecundissimo 
pio; que pevangrlho lançou é fotzaçã guide 


provar como. 0 
altura dos seus ad 
triaes e intell 


“extrema benevolência que. inspirou a, 
ão honrosas expressões som pro 
gratos procurarei 
todos os meus, 
Do que ulterio 


estandarte real, “de um 
correta RAMAN Ve Ox 


re 


anterior, dirigido || 
ae 


Ea 5 
6" Seorotaria do Ei a 
a ultram 

AE 


Synopse da pi 
DE LiSHOA 
auxigrento pos 
Despachos que tiveram Ju, 
raldos negocios ti 
— Licença conc 
— Portaria declaran: 
bj 


esultar prejuizo, apenas 


ER 
acionges 


Pra PA 


:D8 Compielêndidos 
abril de 1861, q 
pis td 


lo, para 


n 


! 


tod 
one 
poe 
tória a 


A 
Vógal ds 


Tento DA 
ommaná 
Ei 
me voraa do Rio de Janei ? o 
— Um ro dio r de 
pis de aimed pueço Ei - da 
& sador abábio saves 


ladrão; «. Ah! por vida minha!:sein'aqublies 
Rara o pico me sálvava lo Passas! 
ram-se dias, e o meuwcapitão semprê à correr: 
para Villar, e de eira pe: Tae ia am 
mosteiro, cada vez, mais tristes: cáda vez) 
mais triste. Por fim Chama-me; e «diz-més 
«Trinta e tres,so este cas senão 
faz; mato-mes. 005 0! ollo mo 


ela Eonaeina don tive medo; sporque 
o homem fazia-o;que: isso, ceu vique] 
elle m'o dizia go premaeda de sr li 


1,081 
se havia de fizer por 
à al asm— no edl.oriad | 


tões d'estas só se não associa que: 


em repelir.as 


tra n'isso muito patti 


O silenc 
t 

ato jornalistic 
vodu! 


| comomósy; por exemplo, ou lere: 
[darem grândo 


e 


lido vira 


ollegas na 


forenças 
em ques- 


ppellâmos. 
jem dissenções. Todos somos por! 
óde erguer 


do interesse vil. — 
cio-de Eisboas muito bem 
ontas feitasno paiz, e mos- 


no que nos 


cerviz com a pressão 


areco não fez bém foi em sup) a 
orrúptos os seus collegas, que não ermpreh 
re o den nacional, que 
bremente tomou a sewcargo.! 

encio de alguns. que se occupam n'e: 
respeito de tal artigo 
deiser assim interpretado; sem perigo de 


rtês razões para isso. Pod 
vero artigo da. «Veritó Industrielle», 
emão lhe 
attenção por estarem habitua- 
os de casa escriptos no mesmo 
o estylo. X 

ja está por nascer.o primeiro. estadista 
paiz que largue as cadeiras ministeriaes. 
r lido nos jornaes do seu paiz os epithe- 


desvairada a opinião menos illustrada, que 
pro um pinhal da Azambuja no 
ça, nas secretarias de Esta- 
epartições do Estado. 
“Nenhum homem publico quer o poder por 
seu paiz e cum dever de cida- 
tria. Querem á 


abs 
estes juiz 
graciososo 
Ainda hontem um 


| custou aós snrs. Borges eSotiza & 600, 


ado 
da 
Herança mengo 46 gra 
MÃO co 


Er 


Ein ei 
Rs Dies 
À uma esperteza, oc 


68 


dpenãa, 
ls 
ra 


e 


"es, po) 
AR o dura 


rmitta-nos que' 


“dosrealisar; 


do para! 


«! ==Ebtivo pará arrebenta 
ar brestivo para ntrebontar-<oxolamou aqui o 
inta otros voltand e Vi 


ii tormen- 
lo. « 


Eq 


= A do cubo! 
Velles dix-me/o'irieu capitão 2 70 

«1 Printá'é broa, a pequena c 
/a=b De boa vontade? — pergr 
lescontiado. ei 
“e Do'boa votado respondo elo.” 
“rei Vôucims a dabelio —repliquei 

gdireita6 vou tercorm a menini 


quo oi 


enrs. 
delay 
a que P: 
que, segundo nos consta, os snrs. Borges e 
Souza alugaram um comboio para os seus 


amigos e para quem quiz ir, e tinha na sua 
excellente quinta preparado um grande jantar 


para os visitantes. ALIUOMIo T 
O «Jornal do Commercio» escrevo a este 
peito o seguinte : 
A experiencia fez-se com feliz exito. A tora, 

inda om rostolho, estaya-dura como tijolo, q 
de isso, a charrua abrif-a.com extrema fac 
apparelho de lavrar tem tres ferros, os quaes, com ta- 
das as necessarias manobras, abriam em seis mifu- 

tos"sulcos de: trezentos metros de comprimento e 
vinte é cinco centimetros de profundidade: póde cal- 
cular-so que a charrãa-a vapor qua hoje trabalhou 
movida por uma -machina de vapor lotomovel: de 
doze cavallos, póde lavrar porfeita mente, em terra 
nã qual-os arados ordinários aperias poderiam en- 
trar, trez hectares por dia de dez, horas. 

Sete trabalhadores incluindo o fogdeiro e um ho- 
mem para conduzir água par a machina, n'uma car- 
rota, bastam:para todo o trabalho; o carvão cons; 
mido por dia é inferior a meia tonelada. Póde an! 
ver-se sem hesitação o grande progresso quo da cul- 
túraa vapor póde resultar para-a agricultura do sul 
de Portugal, onde ha: extensos tratos do terreno, e 
falta de braços e de animaes de trabalho, que muitas 
vezes impede que as terras sejam fabricadas em tem- 
po competente. - 

Honra seja á companhia dos snrs. Borges, Sousa 
e socios, a quem a machina pertence, e em cuja lavoi- 
ra à vimos trabalhar, por ter introduzido no nosso: 
paiz-tão importanto melhoramento. Confiando nos 
progressos da industria moderna, e sem so preoceu- 
parem nem com os preconceitos da rotiná nem com os 
sacrifícios pecuniarios, esta sociedade tem sabido 
adoptar todas: as machinas modernas, e os resulta- 
dos teem compensado tão nobres esforços. 

Fallando 4 moute com dous lavradores 
do Riba Tejo a respeito d'esta experiencia, vi- 
mol.os muito animados, de bons desejos de 
adquirirem este instrumento de lavoura, e lem- 
braram-se de o haver por associação de uns 
poucos de lavradores para & 
e cremos que vão fallar n'isso. . 
Este apparelho de Howard, que é uma 
modificação do systema inventado por Fowler, 


k Sir tamo “com mi atisfação 
Riba Tejo são já-conhecidos os estan- 
fab e são taes 

ú P: 


de Massarelos, 
CAT SO 


ss 


eu 


Pam 
od e benta 
Paço, REI ; 


olé 


E) 
ado om-gy 


abem que era exacta a outr 
informação, quer dizer 

zária- para- Mossams 

quizesst 


à cidade, não. 
levantadas 


residente, como pelo inci- | 


itre fiquélia republica e a de Búenos 
nte ó conflicto “argentino “terminou! 
te, '6 as guerrilhas de Flores afrast; 
ide:'O encarregado dos 
mostro isfer “aparição da] 
quele conjuntura, e mesto desejou, beim 
come »: qt ezes alli estabélecidos,* ue on 
bó demórasso; mas, Gitano estabelecidas as tel 
pões com Birghos Ayres é repellidas as guerrilhas 
ara longo da cidade, parti no'dia 14 encontrando 
om tempo Aran do NE. até fundenr n'esto por- 


Ss, pará se rei 
itis 2/0 28 se farão ds 


3 a asi “agosto. 
ordo da corveta «Bay: 
é , 28 de júlho do 
exc:no snr. conselheiro José da Silva 


D 
863: TI! 
stro dos negocio da marinha é tl: 


'endes Leal, 


viço commum, E 


| do trabalho 


| pularidad 
RR do 


egótios de | 


| rectificado : 


é amar.— Antonio Sorgio de Sousa, capitão de mar e 


erra, commandante, 


3: 


pestade, que ameaçava grande catastrophe. 
A capital está sem agua,a companhia enre- 
dada-em longos e caprichosos pleitos, de que”) 
tarde se libertará, mas tudo isso foi muito bem 
to é delineado segundo intendeu a assem- 
blea ger: a 
Entendemos por tanto que v governo ob) 
muito bem em obzi a,companhia a cu 
prir-o contracto no tempo-fixado, e fez muito 
bem em não abonar o tempo perdido em su- 
perar, difficuldades creadas caprichosamente 
e que poderiam-evitar-se com alguma pruden- 
cia, o 
"No «Diario» de hoje vem ditas portarias. 
encarregando o snr. Joaquim Nunes de Aguiar 
na qualidade de fiscal do governo junto da 
companhia das aguas, de desempenhar as fune- 
ções de vogal da commissão incumbida da. 
analyse das aguas destinadas, ao consummo 


s regoenses querem per- 
petuar a sua memoria, reuniu-se na noite de 
6, a fim de delibgrar como devi 
feito aquella solemnidade, e resolveu 
guinte : AUTEADIASA AG O 


o corrente pelas nove horas da manhã 'assi 
indo a esta solemnidade as pessoas convida- 
das por a commissão é todos os artistas re- 
goenses, os quaes terto Gomo distinctivo um 
laço de fita-verde; e-a commissãoterá-um-ou= |- 


levar g.ef- | com ; 


1 A entrega da estatua terá logar no dia 23 | inglez,« Helen&Jane ontem démos 
de hi noticia, pois 8: emos UR te dig 
ga está salva/o'quo para sinistro 


póporque nos chegou 4 mão a hora muito 
porém dál-o-hemos no seguinte . 


pezas comprehendidas na applica- 
mprestimo, aponta-se no relatorio a 
n que a camara do Porto tem de con- 
correr para a estrada que ha-de ligar a Foz-e 
Leça, o a communicação da rua da Boa Vista 


ovos e E 
Naufragio. — Temos hoje mais algu- 
mas informações ácerca do naufragio do navio 


partiu já o snr. vice-consul inglez, com o fim 
de averiguar do facto. 
—— Não é-verdade qu 


U- 


da capital, e da commissão encarregada da 
confeeção d'um regulamento respectivo ao ser- 
viço de incendios. 

Por decretós de 11 e 12 do corrente foi 
declarada deutilidade publica e urgente a ex- 
propriação de uma porção de terreno perten- 
cente ao snr, Fernando Augusto Pereira Bal- 
daia o Manoel José Pereira Baldaia, de Ovar, 
que é preciso para a construção da estrada 
de Ovar e Oliveira de Azemeis, oa de duas 


modo aos yisinhos dos predios confinantes. 
«O «Jornal do Commercio» diz hoje o se- 
guinte a: respeito do-albergue» dos invalidos 


dúio de Abritá O «Albergua dos 
s do trabalho», recolhendo tim invalido por 
cada provincia. ' e 


de d'esta 


al, compoz, pi 
meira vez nessa noute, 
«Gratidão dos Invalidos 


|matará com um ramalheto do 

do a vistá final inteiramente 
ferêntes gr - 

i. ia mercê, consentiu 

o, attendendo ao fim que 


ajudo 
8 & quem 


Vo, 
o aquellé 
ç 


Err: 


volúção — quaido devê ser — 
“Reproduzimos.o paragra) 


pho de 


ra ensaia-se uma 
diante se a rei 


da 
a i- [a authoridade 
- | corrida, "não foi comtudo 
n-| poucas tr 


“| so; que-houve nanoute de 19, 


missão 


rios para que não obstruam a estrada sem ne- 
cessidade, pois em alguns. pontos com diffi- 


ninoque teve lu 
De todos osanimaes, os unicos que se tor- 
naram notaveis pelá sua grandeza o fórmas 
res, foram dous cavállos expostos pelo 
Rocha Paes Cação, d'esta ci- 
ulla do snr. Manoel. Antonio 


n 
do Porta em dia 
Olãs 


esvinho eb 


s pr 
vou-se todo ou quasi todos 
«Os indigenas' da local 
eo Ss ; 


o 


x o 
exaros- 
ram pobres 
bom 


apparee: 
Pp 


um: 


bl la 


! du 
o pt lg a lon: 
o-se de capa EQ 
og > E ais Tina 
quando | 

nos o esperav: 


“ur Ágora 1 horas e meia damanhã, 
recebemos as seguintes: informações-da casa 


go do forr 
correr col 


nia que ann: 
| — Houvé | 


em “grande par! 


'B9 Aço PO 
vo iAfeina de: gado, so não estevo muito con- 
o peióres, e não 
isacções se fizeram neste £ 
O fogo de artifício, tanto do ar, como p 
y foi abundante 
e geralmente: de bello effeito. No campo da| 
Agonia estavam talvez n'essa occasião para 
cima de doze mil pessoas, . |. E Doni 

ma grande parte do povo das aldeias re- 
ando-dos forasteiros ape- 


3 9 estão ou 
ue ro 


5 304 


qué a 'comm são so dividi- | 
Vc ão e oopásqaeicia, 
receres,;um da ); 
proxima semana dará conta É astémblãa | 
da missão de que foi encarregada... | 
e Emprestimo muntici | 
m nosso poder cópia do relatorio é pt ; 
residente da exc,"'º ca; 


Eat 


issuíõíõãíãs ea 


do snr. Carlos Rn nsignas 
' pa 
agio. Mn 


enta 
noute, pertó da To réira, nc 
é desfez-se completam 
Cinco E 


ai 


Tod 


ra. Os snrs. 
idades, 
is activas | 


a 
paira, Li 
cada no «Jo Co 
do Brazil, reproduzida n: 
dencia d'aquella-côrt ' raia 
» Próviden desealigas RE 
presas da cadeia, costumam manif tar a | 
desapprovação ao caldo-que-lhes é fornecido 
lançando-o sobre as pessoas que 


o) 
pib. 
Vantage ai onda 
providencias e) ovÊ.S1r 
a posições testamentartas. = 
anr. José Fernandes da Silva, ulfimamente” 
fallecidos morador que era pa rua 
dejxou em seu testamento as seguintes di 
o sbre put cldco L ola mi 
O usofructo da casa n.º 100, itana pita do, 
Rozario, e dos fóros de queera, úetario 
ep Canelas, Pedroso, ' dll 
nho da Barca, Mauriz, Parafita, Lavra, 6 1 
da rua da Breyner À má criado Jiiguina Ri 
Teixeira de Carvalho, se com ello estivosse 
tempo do seu falecimento, passando, por inor- 
d'ella, a pro) nem. Vostos Boni óri= 
E PASO E ATÍDRS Db AeGtTA 
és, 


mbDsgado ms do 
aros 6 lazaras, 

Floro 
di 80000, 


vo dnsâmento demorado até eu 

irsabei novas d'elle. Parto ámanhã para o! 
Porto; o depois vou'a Hespanhá, vou'a Fran 
a, voira Tnglateria,-vou pórguntar ao Lord, 

até o diabo; mas hei-de voltar! 

certas; E'se elle morreu, aicabou- 

o Deus. ti isto nada feito, e 


senh so s1ito * " 


inha 
ot e 


ip Passear mindo par 
e dos gar) Luiz Vasques. Muita que 


unto-a ; responde que sim, e diz-me 


mottido puardar 
depóis de mor- 


eiorde Tolosa, se, é algumas pe oas' 


qui poz-se-me a contar 
a sido ferido por uma bala n 
vi F Ê 


É abeç 


que o senhor 
RO RL 


dotada é 


|" 1-D Tato aconteceu aqui! 


Jtodwa vida. Sinto-a 


“E Assim méstmo não sei 
cá dentro, que lhe digo: 
“ «— Home 


ge tfio/'mordia 


mo ássim' a imo- 


«do dé historia. 


| a— Aposto a vid polo que digo=respon- 
 déimê óllo,o oo ev osontl — 
+ Oi q 


nr) Luiz Vasques ap) 
* «— O dito, dito-—disse-lho é 
tando-lhe as costas. 1 
Diitio elle gusta-me, 6 diz-me: 
Eagora promette-me não se oppor ao 
meu casamento ? 3a oup dl 
ro 
se beim, o dito, dito.” 


então, vol- 


Ha 


úito embora; 


4 mas lembre: 
i 


val 


ha cousarde quin- 
zê dias. O'snr. Fernão Silvestre, sabendo-o, 
io, e lá se foi para 
a ollios vistos. 


'escabriou com o meu c; 
o solar. A menina finav; 


“| Eu dizia então commigo=— bis ella” consente, 


e anda assim ! Nada, aqui ha cousa: Meu di- 
to, “meu feito. 'Hontem ao pôr do sol vou'dar 
com ella a “chorar, sentada 4 beira do'rio; 
maquello sitio onds' o “senhor quiz matar o 
da Barca. Pergunto-lhe o que'tem, ella cahe- 
'me a soluçar nos braços, e responde-me: - 

“e— Rodrigites, este casamento é impossi- 
vel, A alma de Luiz Vasques' perseguir-me-ha' 


dentro do coração. Salve: 
— Ah ! senhor, que não sei como não en- 
sandeci de colera. Mas'contivé-me, para que 


de morrerás minhas mãos. Mas, sonhor, não 
sei porque diabo... mas é que ella depois fez- 
me prometter'que não dissesse nada ao 'pai 
nem-áquelle bargante. .“ Não dormi" todana 
noute, por vida minha! Aqui ha cousa dizin- 
me não sei o que cá dentro.- Assim como assim, 
eu não deixo ensar a pequena. Está visto que 
casacontra vontade. Assiny puzme a gois= 
mar. Muito bem. Amanha vou-mergo bar: 
gantaço e digo-lhe que largue a pequena:com 
seiscentos" diabos, ow senão tarrebento:- Mas 
não pude dormir, pelo inferno ! Levanteime 
ainda se não enxergava à boieira, vim tomar 
fresco para''o pateo, porque emfim, senhor, 
eu tinha promettido áquelle' marmelo, N'is- 
to chega O tolo e diz-me. .'. Mas, por vida 
minha! para que” so deixou o Benhor matar 
em Vi ?: Porque "hos não eseroveu a di- 
zer que era mentira! pixart ro jenhí. el 

“Luiz Vasques, desde' 
milla dissera ao Trinta e tres, não attendera à 
mais palavra algumã d'este; “Sentin-se iinún= 
dar de felicidade, sentiu-sé desfullecer, viu o 
céu aberto diante de'si. Ergueu-se então, é 
disse-lhe'em voz tréninla, e com os olhos hu 
midos do intimo jubilo ém que trasbordava : - 

— Eu vou ver Camilla, 'vou dizer-lhe que 
Luiz Vasques vive, que era o amor que lhe fal- 
lava dentro doicóração .. 7) tea 

— E diz bem, | ninha ! — excl 
1houw'o veterano, pondo-se — Vamos aca: j 
bar o inferno d'aquella pobresinha. 

E dizendo, tomou a espingarda, e poz-so 


Homem, disso: será verdade?! at 
'Dou-lho a minha: palavra de honra 


“|ella se não apavorasse, e disse-lhe: 


«— Deixe estar que'à cousa 'arranja-se de ! 
e para ámanhã. 


hoj 
— Assim como assim, aquelle ladrão tinha 


a caminho. De repente atirou dous saltos de 
garoto, espicaçado subitamente pelo diabo da | 
travessura, e bradou em voz que entonva toda | 
a alegria que o agitava : pis É 


$i bs Reluinfemnol Dest reprramema dona 
na boda, 

E continuou apressado rodeando o muro 
da quinta: “Mas quasi-ao chegar ao, portão;tor- 
mou a parar de subito, e voltando-se para Luiz 
Vasques, bradou: q “ 

— Alto; olhe que a iamos fazendo fresca. 
So o senhor Ihepparece-de subito, ella morre, 
por vida minha ! 4 ' 

'— E' vetdade! — balbuciou Luiz Vas- 
ves, fitando o veterano com toda a estupidez, 
fio domina 'o homem: agitado por ma ideia, 
quo de todo o absorve; e'jue portanto ainhas 
bilita para resolver qualquer dificuldade: 
mais somenos que seja. asus do 
“vetorano aprumon'o dedo indicador da 
tio direita sobre os labios-cerrados,/ pensou. 
um minuto, e ao cabo exclamou.) + 10» 
“Ora semprosou bom asno! E niko:me 
lombrava'! Entramos pela bandada capel 
o senhor sobe até á porta da sala, espera; eú- 
tretanto queeu vou dentro darparte-.. 
“Mas vê como'o fazes, que não vá por 
) amp obulrior CT .ostpaihe serialam 
Perca o cuidado.- Sou muito fino; deixe 
ó cáso porminha contar 20100 bs. 
- Assim dizendo, os dous continuaram ein 
torno do muro, até ao portãodasfrente princi- 
pál da casa, abriram a Fara eentráram por 


acast 


tim para dentro da casá -doisargento-mór de 
Villar, o o ot oh 
(Continia) ] 


ado ais dmmrai À 


“Aos hospitae: lerço rindade 100% 
réis a cada um) To. T 


As irmandade da Lapa 100000 réi 
. ita 1065000 | da 


raro do 


“At das. Almas de S. José das Ti so E 
réis. A 


Aº das Almas do Beiriz 50)00O réis. 
465. d E 


4.4: Apeilm il sob asp 


A" confrai de Beiriz 1009 réis. 
Ao hospital da Pov Varzim 2 jnscri- 
pe hm 00,000 réis ca- 
ui rigação de ter sem va effecti- 
Eri ei Os ou PER it 
Quando este h ospital nã EraiaGoeita! 
com esta: condição; passará; o legado para o 
hospital de Villa'do Conde, ese esto tambem a 
não aeceitar, passará então | para a Misericordia 


8 “BE um qu ço dizer 
So Ra sato si almas dos 


* Noimeou testamenteiros os snrs. d. pera 
Pereira Rosas, Manoel: Francisco da Silva Ro- 
chae Manoel Barboza da Silva, deixando 500 | 
réis áquelle quer acceitasse, 
Acceitou o ultim ESB ITO q! 
“Divisão naval. eme às G horas 


e:meia - da “tarde, 'appareceu novamente á| 
posta das | - 


vista da barra à divisão naval co 
corvetas «Estephania», «Sá da Bandeira» €|) 
«Goa» é a amaro qm 
Cada u Ver ! — Hon- 
T estação doscaléches da Porta 
Nobre, deu-se uma da “costumadas scenas de 
prepotencia da parte dos cochei a Seis, e 
s0as que haviai carro da vez (era 
on. +30) é RE taT: já marcado 
vie a pião horay foram inailtadas em, phrase 
ve atéintimadas para ' Edo pelo co- 
cheito que desatrellou'o carro, ois de 
EE foi de novo 
no lhe approuve; e ti 


irellado, quai o ao do- 

ARA NaMramento con- 

templado pelo zelador municipal, não obstante 

os-passageiros-recorrerem a elle desd 

cipio, pedindo providencias fosliro Ea 
“Se o regulamento não é uma ironia, seo 


Teia dh epa Re 

disposições dr exc. Pa camara um as iodo 

e gradios que'se e. s 
o imp fls da A os 


«o IDexaci O facto que noliciamos 
derter sido mortalmente-ferido-um operario' 


fabricaútes por um:sêu companheiro, não foi 
como sevdisse, prR Eva fabrica do snr. Mas 


noel Joaquim Mac Carregal, mas sim 
dra do Principe. 


aa que o anr. 


sua 
da e au ne 


cia da Regoa:—D'um dos | 
ussgeiros egados hontem nadiligência da | 
egoa, temos as seguintes informações, que 
o 8! na pirar con! EE 
dad nm a nt 
Um a. 
A diligencia que | hontem' y chegou sahiu da 
Regóa' já com uma à roda ueBrada e atada 
com cordas, | Em o em Arupade 
dir To Asinsl a passageiro! 
ER peuipeEraa expediu-so de) e 
nafel um 'telegramm Pp! o para o Porto 
uma roda, que depé dep a demora chegou 


a Ball ER então a gen 
use a 
ido desta cid de, e lá ficaram 


sed 


um sol ardentissimo, sendo o. seu desgosto 
aggravado pela conduetor, que 
só tinha atten UR co poi 


” Ee ft provam ue o serviço das 
de 


= 
Ez 


n'uma outra, ahi p 


“am 


RA RE E: 
to.8 tório do ig 


des a nho 
e irmão do finado, 1 
são da quantia de 30: 10008000 + réis liquidos, 
so ra a fazer por si nor suas duas 


2 residentes era oriueab Fam ss favor dos 


doféridos m menores, cg ep “aos 
bons À ser s presta ele os; mesmos 
a seu e ha vez Eur a Teiipo ne- 
nhuim, perante as leis do paiz ou de Portugal, 
fenham direito a fazer reclamações. 
“10 snr? João Pinto Soares obrigou-so tam- 
bem'a fazer boa' essa quantia por si só, caso 
uai duas irmãs venham a não concordar. * 
ab Este facto, pára o qual bastantemen 
corre o'snr:consulde Portugal, o 
todo o elogio, bem como não é menos digno o 
do enr, Pinto Soares, que: acabou; reconhe= 
cendo a voz, da consciencia e da rasão, 

» Setodasas nações tivessem a fortuna; de 
teragentes do caracter do snr. Peixoto, por 
certo não seriamos obrigados u ver um gran- 
de numero de filhos de: estrangeiros, «que dei- 
xam fortuna, reduzidos á miscria.» 


Rea 


à al TE - 
| 'NOTICIARIO DELICADEA 
DOMINGO 23 DE AGOSTO 

Cuuro os Munryazs DA ParrIA (nO oratorio do 

Senhor da ao —Festividade ao mesmo S: 

com iluminação, fogo preso e musica regimental. 
Roque DA Laxema — Festividade a Santo 

Antonio, 


hor |. 


É Ea nº 19408 q, 
' 3 erupção. da linha). 
“AO Conabealo do Porto 'º, 


[sis É 

1 PARIZ ne 0 «Môniteurs de jái diz 
que 9,general Mourawrefimandára Eoçod 
os irmãos Berkouski. tes) eva Ti] 


* Ainsurreição augmenta, 

-DAMASCO 20... —Ha desordens em Na 
receiando-se que > estrangoiros + tj 
pulsos d'aquella cid: Ei 


13447 


DESPACHO 


ê LISBOA 22 PES a ÁS8H.E 55M. pe 


NOVA- YORK 12.—Diz o «Herald» que em 
virtude do tractado entre a Russia é a 


á Russia, a | America declarará guerra á Fran- 
ça e Inglaterra.” A 

O ministro dos negocios estrangeiros dos 
Estados-Unidos do norte, Mr. Seward, pede 
que a França renuncie aos seus projectos 
sobre o Mexico. 

BERLIN 214.0 rei da Prussia recusa ir 
a Francfort. | 
e em 
RTE. Conmi RA q 


* Alfandega do Porto 


Na vespora iluminação, fogo preso e musica 
|regimental. 
| Nodia de tarde arraial, e procissão. 


Movimento das cadeias a Relação 
no dia 21 q 
ENTRARAM 
“João Dias da Silva, arguido de ferimentos. 
Augusto Autonio, Agostinho Ferreira da 
, Calisto da Fonseca, Caetano Mi 
dos de adiagem. 

Maria Roza, Joaquina Roza de Jesus, 

ição dojyizo” do 1.º dis! 


ri 
a samira O 

Profirio Moreira dos Santos,Claudina Roza. 
Foram soltos por alvará do juizo do 1.ºdistricto 


ES T 
Relação do Porto AH, 


sessão DE 21 DE AGosTO 


] DISTRIBUIÇÃO DE E sis AUS RB Pers 


l Appellações civeis 
| Lousada. Joaquim dasSilya.Cardo 
[bina Rosa de Souza e mpb Lei 
Silva Pereira. 7 1 aa GPL 
Pórto. António Gomes Coelho Junior—e. José 
daSilva Alves: juiz Aguilas, estrivão Albuguer- 


Reno 


Sa, 
e, escrivão 


quo. aoirna mo sal 
Lamego. O conde de Samodães— e. José 
xeira Rebello Ozorio- jus Limi rivão O) 


* Estarreja. Manoel/da Silva Terra--e. D 
guel Vaz Guedes d'Athayde Malafaia — juiz Sar- 
mento, escrivão Sarmento. 

Porto, Antonio Joaquim" Ribeiro Casnes — c. 


Manoo Men di Saraia rotbainio 
dtndasE itloo ER 


Paio Bon de 
escrivão Albuquerque. 

Ditas da fazenda nacional 
Felgueiras. 


guto catar --e a AREA aee do 


Cab; 
Amarante, OM EEE anoa bora jus | 


Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 
Albergaria a Velha. Francisco Barbosa ho u- 


eiredo 


Velloso, escrivi nto, 4 
a tivo hagaani galo rpuspibago, 


M, P.—juiz Martins, escrivão Silva Pereira. 
DO us as LIDO 


nba o Mello--o:D; Margatida Rosa dé Jesus-juio|. «1 


Receita da alfandega do Porto do La , 
20 de agosto .. «e 1871965051 
Idem no dia 21 12:8305660 


149:8265711 


Despachos de exportação 
Agosto 21 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Adelaide, J. 
D. Coelho a Silva, 500 rostens de cebolns. 
S, Monteiro 


Moreita; 28 barris comi pre; 


|» + PERNAMBUCO, — Na na Sympathia, J. c. 


Coutinho Madureira, 2 caixões com linha. 
IDEM.—No brigue Mercurio, M. F. da Costa, 4 
exixões com objectos diversos; F. M, Patricio, 20 bar- 


tie com E 
ains “Tegnery-Clode 
ID Tits day AA ; Ro Reid, 10150,56 


LA No navio Herminio, C. Smithes & C., 
(89,20 litros de vinho. 


HULL —Na escuna Princess Royal, Sandeman 
& C.2, 8547,84 litros de vinho. 


s de cortiça e 350 saccos com rolhas; 


n fei 
ER. Teago 8 C4,1068,48 litros de vinho. 


: 
ãoa ROTA RIU 
Termos de. carga 

Agosto 91 , 

LISBOA, —Vapor Lishos, 915 ton, Eco! M 


bag 


f “aro GRANDE. —Barea Revveo, 226 ton, cap 


Silva 
PARA! — Patacho Bon Nova, 169 mete. cab. 
cap. Pereira. 


bhinaditos esmaga!» 9Toslt) 
vetos sinemeih | 

LISBOA —Vapor Lisboa. 

AVEIRO. —Hiate Novo Atravido. 


RI UTONE MONO. "é ing. Beagle. 


de RbEda gerados para consumo 


Agosto 21 
:U 


| Assuenr—T enixas é 125 saceas. 
Generos despachados pela meza da 


“Mi 
elotistl oo] 


inpit xs 


4 né 
a 


ligencias da Regoa ito, jar. 
Jardim de S. L;: tem é 
noúto houve gránde concorrencia-no | jardim 
de S. Lazaro. Tocou a banda de muzica de ilherm) eotbita e á dotes 
infanta PET uits amqrolonga- E doente: 
ca de Ábeseutos a es 
de peteina di dia gaPáGO dos ho Migia da da Eai SEP AD. 
def eta fe tao ret eteratida irao. 


sap na 


' Aang de fardo toca à ua 

dores n.º 1; que ex: utará as seguintos poças: 

«momavinlani Coropedov AL ob no true 
SLaG mt 


14 Ordinarids dado 


7 
1 is Simphonia da opera tania d'Aror 
* Ariadda opera Favorita», 
pr Sae pio . 


1544 Valsada opera altapiatas . 


mos of nie Eua 


EE al figo E 


gi tn 


do consul geral ii info 
dé Janeiro, consta quo io 
mez faleceram aquells cidade 'os dois su: 


a Te AE E annos 


do já o ata a morador na rua-de S. 
) "da fregú ei a/ do Anta. 
; Seios n Ea Ea do. in 
oc 


rd a inventari a os. E e carr do casal, 
Eetadgi os quaes: deverá pertencer aos her- 
deiros que residem em ar porisso que 


go EA EE ENA Pi- 


Pinho, de 44 avnos deidade, solteiro, empre- 


deiro, em And 
Bio, do Janeiro, natura) da Ter, proximo 


deOliveira de Azemeis, pi disto irmãos, 
Morreu ab intestato, e tem approximadamente 
uma fortuna do SL ODORDDO réis fracos, já 
líquidos, conjaarrocadação se fez, ea cao 
consulado geral.» E TIZA 


= ice tuncotonato 
Metas Eça nto foi 
noi iz edi 


tn alia mca 
réito'da comarca ad e cego o Val Udo ez, 


Francisco Leite Pereira da Costa Bernardes, |F 
para que, dio Eater a Cota er geraes | 
«do presente. semestre, possa. estar auzente do 
“exercicio do seu lugar por tempo do 60 dia: 
Apresentação ecelestastica. — 
RACE o corrente foi apres tado 
Pier concurso documental na j igreja pa- 
rochial de S. Sebastião, da cidade de Guima- 
rães, na diocese do Bra aga, O presbytero An- 
temio Ena es, parocho collado 
ido Honda ima 


“gado mafabrica do rapé «de João  Cor- 
O CR RA 


graphe dá o «Jornal da Bahia» de 28 de ju- 
lho ultimo a seguinte noticia: 

«O gnr, commendador Augusto Peixoto, 
consul de Portugal, concluiu hontem a obra 
de caridade, se não de justiça, que começou 


“| piel Antonio Gomes. 


ria. — 'Com esta | epi- 


a. O Uurador goral dos orp pião s— 0, D 
agrada Glonia Borges da Costa Magal A » 
“Povoa do Lanhoso. José 1 onio de F) eps 


“> Villa Verde. Francisco Joag tm Pe 
Gogo geral dos orphãos. 


e ET xs 


F. Om 
Folhas de Madrid de 18, de Br uxellas « o 
do Havrede 15. — - 


É are Fra 
Vntea jo 
» OM. sia mad fo 
D. Helena Augusta Ol. a 


Algodãs 
17 ota ban 4 ho 
estiva E 


nrdentes 
árido 21 


E Maga 


A. PARA DEPOSITO 


E hdi 


es Vinho mad Fa . 


Despachos dos jornaes 


4 HAMBURGO 15. — Murawieff commu- | 
nicou pelo telegrapho para S. Pete 


emp SR oras por a 


aa] 
é! 


TURIN 15. — Abriu-se uma anbeerip o | 


para ofirecér EX falado, ministro do 
lato agora transferido pelo seu | gover- 
no, a testemunho de agradecimento. 


15. = Abriu-se uma sul 


seripção gde ENtER a para oferecer ao sultão | | ih 


50:000 Eai 

VERACRUZ 16 de julho. -— Diz-se que 
Commonfort e Doblado adheriram Ainond 
ão, A 
o "O general Berbluer a “pedido de. Juarez 
marcha com 2:500 homens sobre S, Luiz de 
Potosi. oh nim a eldoos 

LONDRE 16. pe eaitirA e Nova-York 
dizem que houve uma batalha nas margens 
do Rappohanock. 

A gencral Banks foi derrotado na Loui- 
siani 

“FRANOF ORT 16. —Chegou o imperador 
da Austria e muitos principes e duquos' que 
tomam parte no congresso. 

CRÁCOVIA 16.—0j ornal official deVar- 


sovia c Pelo olados de dois 
do uai eofirume ahh dial pgs 


ia artilheria, 

BERLIN 1 rtas de'S, Pe- 
tersburgo, as notas diplomáticas da França e 
Inglaterra são cortezesy-mas sentem-que a| 
E pasia ERR acei ilado o ous pontos dal: 
Ea m que 

rastos À 


Eos se que: a Russia 
'M. Drouyn de Lhuys e lord Russell espe- 
Rai que a Russia tome medidas na Polonia. 
geito se espera resposta até ao 1.º. de setem- 


E 


o pRLIN GL Lig Qkestógenmma de 
Francfort que os soberanos decidiram enviar 
uma deputação ao 7: Prussia, convidan- 
“do o para assistirao congresso « de Francfort. 
O rei da: Dinamarca tambem recusou: / as- 
sistir a0 congresso. 

«PARIZ IS. —Diz a «Gazeta do Breslaus 
que-em Varsovia se verificaram muitas pri- 
sões. Os russos queimaram dous povos no pa- 
latinado de Cracovia, degolando os habitantes. ' 


Dito verde... Bone SA à 
BM VILLA NOVA 
Vinho... angra 19696 | 
asi PARA EXPORTAÇÃO 
ANA... SOARES 1842500 | 
Ei — nm | 
Mercados nacionaes 
E" porto 22 DE AGOSTO 
inha de milh na, 840 
[go da terra 1a 880 
— ») serodio. 860 


=» barbella. 5 
Feijão branco sp NNTO a 780 
vermelh . 2 

100 

660 

1780 

1156 

520 a 530 


4: 
320 a 360 


* MERCADO É 4 REGOA EM 20 DE AGOSTO 
osndescsa o; TA A 
TRANS Acçõ DE VINHOS —Continuam a 
ser procurados us vinhos-brancos. 
AGUARDENTE. 
pipas dora anbola de, 180090, n 1905000 réis. 
K al não aparece á venda. 
7 BAGA DE SABUGUEIRO. —Conserva os Pre 

gos da 15700, 15800 e 18900 réis a rasa. 
ULAS.— Tem-se ;yendido por 114000 réis o 

115100 réis, e continuam, a sor procuradas. 


t 
| 
1) 
| 


del Lisos AD ide agosto || 


Rendimento rertipeia de» 
Li La 104: dsoaA20a 


m 


Cotações 


f i a 
aa 
Iuscripções d'assentamento, OUT Bã a 


pago até 30, de junho do 1863 . 48 3/s a 48 | 


LISBOA pt DE AGOSTO A'S 11 HORA 
M.'DA MANHÃ | AP 


rica, nocaso de que seja. declarada: guerra É 


I7e meia horas da tarde se 


a 
Tugleza a 1403000 réis a su 


| AIRTAEE 


cal sur tadinsão 2 des agosto |, 


” GLASGOW 6 
Húier, fizendns, q 


ro; encommendas. 


pes; encommendas, 


veira, lastro. 


pra 
— Vapor de guerra Lynee. . 
Idem 22 + 
As 1L HORAS DA MANHÃ 
- Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
- Dous hiatés. 
O vento é N. (brando) e /o mar nó 


Sahiram : escuná ingloza Crosby; 
ra da Conceição, S. Joaquim L.º o Ai 
ea Favorita. 


am vapor de dous mastros. 


o estrangeiro) 
ENTRADAS 
26-de julho Em Quebec, o Prinds Carl, 


nes, 
SAmIDAS 
13 de agosto De Deal, o vapor Sydney 
Lisboa. 
. a 


Aveiro. 
FASSANAM O BUND 


dswall 


LONDRES, 14 de entios -—O Tara) 


GLASGOW, 


M de agosto, 
Porto, o Gariba 


gi 


LVEIRO. — Hlinte Cruz 1 mestre Aleabin, 
tro 

SETUBAL Hiate Novo. opiniao 

AVEIRO. —Hinte Conceição Felix, mestre Oh- 


HAVRE — Patacho Alerta, cap. Mornos, dito: 
| MARANHÃO. —Barca Flor da Maia, cap. Lo- 


bifes Senho-, 
ade, o nas. 


Hoje ás 7 emeia horas, navegou do O paro N 


com relação a portos de Portugal | 


de-Lisboa. 


10 de agosto Em Copenhagem, o Giamorgao, dejSi-| 


Hall, para 


De Swansea: Alma e Clarence; am- 
bos para Lisboa ; Negtaronão PRA, 


11 de ngosto a Risiêr Afbert, de Lisboa para Suri- 


prea, “cho- 


gado à Liverpool, encontrou a barca Rocha, do Rio 
de Janeiro para Falmoúth, em/7 de julho, 5 N. 330. 
Carrega pata o, 


PUBLICAÇÕES TIN à 


Por A. ama' 1 


º 


excellente romanco. 


“UM MOTIM HA CEM ANROS 


Ainda ha para vender alguns Rio leste 


Bob su Pona.3.0 
Prdga ienes sei 


gi is rg o FABATINENTOS 


* Vende-se na livraria de Jacinth 
[da Silva, run do Almada, 184 


o Ani 


e aih 


. 500 réis 

aum 

c. “a guem comprar E spplaroa- 
, y 100! ebglon 


tonio apito 
MCSE) 


mA da 


PO Ber fpição dy 
3 Polumes. . 
Bono 9 


Moré 


CORTE 
"Gago, Pg 


3 “ssolgit “ai 


A tabella de preços pai 
Nie Ss RE q 
para guia de quem não subo con o 

Tabella utillissina, tanto 
como para quem pensas a imp 
reza 
Vende-se: 
'Largo de 8. Dorilhos nº 87. 
Rua Ferreira Borges n.º 83. 


Via retalho; se- 


nao SERA, 


cidade 


rtngal; 


(2578) | 


seus “amigos para assistir em ao 
e mais actos funebres' “que “tem de 
se hoje ás Ave-Marias,na igreja dos 


Jezus. 


os responsos do, “sepultta 
Congregados. 

Seu filho Luiz Domingues da Silos 
roga aos seus amigos o obsequio 


Pede desculpa de cumprimen 


Fr presa “Roza, do 


rêa Lima, suas filhas co, bacharel 


fazer 7 P ssonlm 


| protestam o mais profundo reco) 
eterna gratidão. o 


he 


"Pede desculpa de cumprimentos. já 
e pot oltned orem (DONG | 


| re hoje'a snr.3 Albina/Alvés Pi-| 

'nheiro e ámanhã 23 do corrente, pelas 
ria, e fazer |. 
na igreja dos |. 


de, assis- 
tirem a este acto religioso, pelo que | es fiz 
) cará summamente reconhecido. 


D. suas filhas e genro, Manoel José Cor- 


F, niião 
da do ed 
ntó, | Jnos miesmmosgems. & quem 


celebrar- 
extinctos 


religiosos do Nossa Senhora do Carmo, por 
alma de sua mãi D. Francisca Thereza de 


di 


va 1 AraUjo 


tos. , , 
em. 


y 
1 Antonio 


José, Lopes de Azevedo Lima, summamento 


pirate 
| to até &º “eggadA a H 
|| 47 dias depois, nada presenciamos dos factos) 

, A 


|| dante e variado aa pa 


edo 'aos | 
eloa 


ca rã, cite 
pasa 

Ida Ordem Brá. 

“aleira pia cavalleiro dado Nossi 
“Senhora da Conçêi ção de Villa Viçoza e, 
administrador do 8. de bairro, porSua Ma- 
gestado: Fidellissima, que Deus gitárde, 
etc: e 


F'to saber que dia 31 do OTre 

las 11 horas da manhã, nesta admin) 
tração do 3.º bairro, sita na rua d 
eipo n.º 1486 perante mim, tem 
rematada uma morada de casas sita na rua. 
da Fonte Taurina, d'esta cidad e oje 
te 0sn.º8% e-6 e anteriormo ir 
[n.º 45 e 46, pertencent a D. Anna M 

da Conceição Rebello” da Silva e's seu mario | 


de de Braga, cuja proprisdado: foi louvada. 
em réis 17848250, sóguitido: 


das por alvarárégio de -G-de uiho ultimo,| 
istó para effeito de sobrogação de bens do, 
toes. E 

| E para e “O A 
tee oulros ERRA de Serem afli- 
xados nos lugares esto B licos *d” este, 
bairro. x 
Porto; e administração do 3.º bairro, 
21 de ngosto de 1863. — Eu Josg Antonio 
de Caryalho B Brandã su 


b | 
4 bio, gar DE Sara | 


di DECLARAÇÃO - 
assi pÉdnç Ipes load 


fomos do bello e encena ao a 
galera «Nova Fanrã», na volta de “sia pri- 
meira yiagemido RiodeJaneiro para Lisboa, 
declaramos ter fic: 


á estampa, pre dardo a de ira 
seriam bem cabidás a ser verdade 01 e, 
|| nºella sa dizia, 6 
pareceram tambem transcriptas ni corres 
pondencia'do Rio de'Já 


é so realisdn 


ue se apontam na; referida canta, 


contrário a justificar qui 
toda | a € gem q serviço d e Ta 


A el te lie 
quido, a fóra a quo vinha SR & 
pipas, ce que o Pora e do 
snr.. Manoel Francisco ;d 
excelente 
commodidad: 

05,; Pelo que, app 
para fazer conhece 


ay avel a bord o pelas 


A a E 


sido escriptá: ps pretos nitia 
rsuadinios nada sér mai 
é mique sé pretende deprim 
a dnnro o capitão e o indestructivelrore. 
dito'que goza este magnificobarco, a que, 
sem contestação, ir] fim 0 1.º na! 
(onte des nd rio só 
BI SA 


mbem ue 
- | bre Pe Aquele! 7 Sn 


Porto, 18 “de agosto rr Ba, ob 
“Nosquim de, dd Raphael / 
uardo José de Campos 

Silva. 1940 H 
Joaquim Ant 3 
João Bernardo ; 
Ricardo! José Martias 2 uia. 
tafiaçiana Tre 


pos 


o Branco 


fagoast 


4 sup | 


Gasto da Silv, edi dll 
José, Fr ancist: 


RE nisdná da Silva 
nto) ariaid ito 
SERIA sasy 
Antonio Alves + coub cos sms do 
* -Rrancisco Coelho de -Sá:»s! “mm 
Manoel-Pinto «co cms vm abuso 
'D. Anna Rosa de Jesuss 0, 0 cosd ob. 
Francisco Coelho de Castros mv 
+ Joaquim: Gomes'de-Pinhos) + sobem 
José Vaz da'Silva: 
“ Manoel da Silva 
José Joaquim: Vieira de Souza é 
Adlónio Moreira den TIA) À 
José Ne 8 
Manoel de. da Motta — 
"Manoel Antonio d E syits 


e memos 


tonio Ferreira Soares CORES espiao 
endlanool Soares d'Arroz 
(2966) 


vol 


ecimento e 


RES 


u 
is E para a Foz, enão 
“possivel, como muito desejava eer 


 SAgendagimonin: v| 


qo da Silvas Amorim tendo 


lhe sendo 
ra do-seu 


nigoroso. dover; agradecer pessoalmente a fo- 


do-lhes asua eterna gratidão. 


Coupons ide AB o a 4834 


Titulos de | 
tigos] ” as 
Titulos d à 24 
Titulos de divida publica [das 
tres operaçõe; ez a ai 
a 2 


Papel-moda ., «+ 


Fundos = AE À 
(Boletim telegraph Ea 


das as espeitaveis. familias e mais pessoas, que 
'|oshonraram com suas visitas, dura) 
enfermidade, aproveita este meio, agradecen- 
do a todos tão distinctos obsequios, tributan- 


nte a sua 


eum 


“o Atrematação, de acção 


dis 31 do corrente mez de. ago 


da Companhia de Seguros 
Ia Se 4% Di AA 


afecimonto dos ex-accionistas 


A pelas 


| is boras dá manhã, perânto à diracção 
uidade,so ha-de 
"19 deções! por 


os snrs. 


Bolsa de dd em 19 de agosto 3 por cento Francisco Gonçalves de Aguiar, Manoel Cer- 


consolidado 52,70—3 dito diferido 48,85, 
-- Bolsa de Pariz, em 19 de agosto—3 por cento 
francos 67,854 1, dito 96,85. 
| Bolsa de Londres,em 19 de agosto —Consolida: 
dos 981/, n 93 3/g. 


Braga e“visconde de Villa Verde. 
Porto, 22 de agosto dy 1863. 


+ | queira da Gama, Manoel Alves de Souza 


(2967) 


ia FER 


Odia 28, do corrente; pelas, 10 hor; 
manhã, -de proceder. no tri 
das audiencias da rua do Almada, já arre- 
matação dos vinhos, que pela partilha doi im 

ventario por morte de Francisco Pinto-G 
calves, morador que. foi “em Villa 
Gaya, pertenceram ámenor Ame 
Francisco José de F Faria, d'esta ci 
ber: — 5 pipas de vinho velho avaliadas 
2004000 réis cada uma, maiso4 ge al 
réis, mais 2 ditas e. 14, flmidop à o à 
réis, mais 1 dita E) 2 almud es a o 
cujás, amostras “serão presentes n ') 
remataçã e faz are uno 
gurador 5 to à à ines 
art 


2 E 


do, E 
eai | 


cito, e art fi ar as essOas, 
convenha tal fornecimento, a. 


enyiate) 
suas, propostas omcarta, fechada & pega 
do imnesmo regimento até ao EM 


tembro proximo futuro. a IR 
a , 
Quartel em” Lame; dado a 


1863. 
Junior, 
r, o. 
us (2972) | 


aii 


185, 1 
y o] E 
Edlá à | PR 
; as ia MADAS 
qd dt fndê sais goM Ei ON DR INR 


[VE 


poa 
jd 
|liquidos, moi 


tra 
[mos de fre 


NTONIO José fil iveira Guimarães 
agente) Hilesta praça, par- 
osé da Sil: 


os seus rare ue 05 
ei: ou de cai 


a do, elo do 1863. 
José “de Oliveira Guimarães. 
a (EA) 


NSTRUMENTOS! aparelhos de medici- 
a, objectos hygienicos:de caoutchoue dos 
'authores mais acreditado: 

Algalias do gomma elastica francezas, in- 
glezas, curvas, Tectas para a uretra, recto, 
ventre, esoph tri E ea esta- 
nho ditas p; ario, jo, eto. 


ly so to x 
+» Atúônio 


im 
ra E mesmos, Fies par 
s piroformes de caout- 
Já ae de 
ra compr 
pel ota Par, contas para fonticulos, 
| cometa acustica y OU xina  hemorrhoidaes, de- 
deiras de tchone, escovas electricas para 
fa escudos para fc iculos, fundas de 


o: AUS lados, sticas para va- 


eias 
rizes di Tio dutos dec caout- 


|| choue ps p.,.] id io-ou insaflado- 
res para > Potes mamadeiras, sérin- 
.gas, de vidropara injesção, ditas de ossoyde 


estanho, 
-de pressão, 
tubos 


, Pharmacia-—Hearique 

rgo dos Loyos 
“Tambem recebeu por: es avultadas de to- 
dos os medi estrangeiros em uso, é 


a necessidade e credulidado 


BIST 05! 085) 


E 


N casa da 'rua de D. é- 
“dron.0 1h apparecem hon- 
pequeno cãosinho de 

en a quem o 


* ego) 


a Eri he 


fome tutu ato 


45 a 51º 
para homem 


E 


e nao e bem 
HK 
RA 


E de Manoel ee 


Bor 


'e bom no dos na ae o gui 


O L Ka : 
apo go 106 slim ada k 
numero 6 maço. 
| No Bo. Em todos | 


reto, Bagre 


“AN ERANDES ROTAS 


Ieda Tod Reino s. di Eavard E) 


TNT 24 
* 826, todas ss pertença « do uma loja 

ercearia, sendo: lotes, barricas, me- 

as, para a2eito, com caixa, canadas de 
folha; vazilhas do differentes tamanhos para 
«de moer café, com torra- 
dor;e fogão, latas do mesmo, ditas de chá, 


| balanças de balcão, pezos, ditas grandes, e 
| outros mais objectos pertencentes ao mesmo 


estabel 


lecimento, e algumas fazendas do 
mesmo negocio. GEPI DTE q 


Ce . 


rua do Do ER 51. Te tractar 


comi a Conrêa deito quado 


ANDA e gs. friçi para gasto 

om pe na “Tracta-so na mes- 
Joaqu Uz, 

rp aquim (fomes da ' * (em 


cu Predi jo para vender 
fa 
VEM uizar co compri 
rada descasas, que se compõe 
BM" de loja e tres nda, Sia na Praia 
p A iraanto «nin ny ximo á 
a Nob o, queira dirigi 
Ea n.º 976 para tractar do seu ajuste. 
o pabad sia to 101014879) 


a - Venda, de casas. 
“RT ENDE-SE «uma propriedade na 
a: rua da par 7,96 
4, com escellentes commodos pa- 

na uma: casá “de 'commercio e habitação de 
familia. Falla-se na cosa immêdinta n. 13. 
nm 8 Jegoóiara eldgoenlido d nono: (848) 


pane 


1" O:MAIS 'PURIFICADO E'SEM CHEIRO 
ABDESORS, 


“oo Ruade D. Mario dE. 0.º 2 
ECEBBU-SE um lindo sortimento de can- 


“disiros para gaz de 500' réis para cima 
e tambem se vendem os pertences para Os 


— [mesmos inelusivô ch aminós de “vidro, tor- 
a quem | idas, Sicovos elo, reto. 7) + (2500) 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
bai rro, com 178 pal- 

a rua e 306 de fundo ; 
goto réis de pensão e o 


, a 
pis a ga todo, e 
ominio de AO: quem o quizer comprar di- 
rija-sê no largo de S. Domingos n.º 1) 
d7 


dia o corri 
o wilagroso Santo Antoni 
queda Lameira, com missa emne, 
mhor exposto todo o dia. e, musica do Snr. 
Canedo. Oradores: de manhã o re 
padre Josó Ferreira dos “Santos Moura.e de! 
tarde o reverendo abbada de Milheirós. Sa-| 
hirá de tarde o Santissimo Sacramento em 
procissão pelas: raas “de: S. Roque da: 
meira, Fojo e praça das Flores: Na vespo- 
ro havorá fogo, preso, iluminação o musica | com a designação do Ingar | aonde foram en-| 
sbt, n.º48, na vespora e no dia. | contrados. 

dera grs (2927) | |. Porto, 19 do agosto de 1863. 


» tenciona 
as aquellas- Art possam con- 
ir;: roga, portanto, a quaesquer pessoas 
que tenham minas á sua, disposição quei 
ram, participar-| dh'o por.escripto na sua re- 
sidencia no Porto, hotel de Mr.! Castro. 

nb Agualmento, pede a toda a pessoa que 
saiba onde existem em Portugal Rochas 
|| Volcanicas se sirva, obsequiosamente remet- 
ter ao annu te especimens das mesmas, 


(2944) | 


| TECLAR o e previno que ninguem poderá 
fazer contracto algum com minha mulher: 
Theresa Maria de Souza Alves, e o annun- 
a | ciante previne para sua segurança, sob pena 
«de ficar nullo qualquer contracto que qualquer 
pessoa com ella tenha. 
tEorios 18 do agosto de 1863. 
bo José Victorino Alves. 
er (Seg se 0 El oipienvo)s 
(2916) | 


| ta C.J. FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


VAI ESTABELECER-SE, DURANTE A QUADRA DOS 
* BANHOS, EM A 


- POVOA DO VARZIM 


E” tudo quanto diz respeito à sua arte., 
DÃO soldados e ppa opera-os 
| gratis. Os JH [2915 | 


LADA 


Nº agtadocer Et as ses qu 
ram o fayor de visitar-ma rante 
estada nº “esta cidac le, apto 


o in ea 


Portuense 
“per item do exc. mia. prisidéno são con- 


vidados os snrs. accionistas a reunir-se 
em assemblea geral: “no dia 2.º “de (setem- 


latuto, 6 “para ser “apr 
da mesma assemble 
de anthorisação âg 
um “emprestimo 


NA 
pãi contra ar, er 


erho 


Porto, 20 eh Collegio da Alegria; | 
Visa “José Alo d | Dirigido pelo padre Neves 
cant “esco. “CEDORBITA N.º 2304 296 
A ey 
“Leilão para liquidar | AS ve isusmo aois 


contimia . a haver aula de, instrucção pri- 
maria para os externos e «alguns internos 
| que passem as férius no collegio. 

-aDuencia de alumnos a este collegio, 
mM- | devida 20, excellente tractamento e bom 
modas, meza: EloAS, | resultado | nos seus exames, obriga o dire- 
uma popeleira, estantes, armari cai Mas | ctor a fuzer grandes melhoramentos na casa 
de fondo Mi debarra, uma ca- para, poder, acommodar maior, numero de, 


deirinta. E E E o, o tap aluínos no anno seguinte. No, collegio fal- 
neiro, fer de cima! ) 

de mdiafo ad 

e muitos Ev obj re estarão aten! 


rtugue: francez, inglez e allemão, 
as as aulas; de, preparatorios para 
tos, tudo pertencendo no semazem de mo- 
e roupas di Joaquim Atera 


ilterario ou commercial. 
a) evb cora (2959) 
que se retira, e que ludo se 
maior preço que déi 


RUA 16 DE MATO 467 (80 
pouco 23 do postato: de agosto, 
pelas 10 horas da ma maadgiio | 


“do Era diferentes. moveis, 
ea estid 


ao AM precisa -SE de um official 
de alíaiato, solteiro, que 


so too as, “obras «de sua arte, 0 tendo prá- 
No de armazem de fato-feito é preferido ; 


“Traçiado deseu ajuste na rua do Lou- 
E) y (2957) 


UEM precisar de uma mes- 
trade meninas para col- 
sa particular fallo na rua de S. 
W, “se acha uma senhora 
j E] Ret o ser e que 
EM), 
NNA Rosa de EE adeloira habilitada 
compelontemente moradora na rua 
“D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 


é add de grandes melhora: j | as e amas-de leite, de bom 
 Acha-se livre é desonera da de E mca etapa 1 (1728) 


Fetal Manoel Vieira Borges abriu o 
7 | seu ovo estabelecimento de arma 


dor, na Pa ih, Fabrica n.º46, 
(1372) 


Hotel Estephania 


LESSA DA: PALHEIRA 


Q Proprictsti 10 AA hotel, avisa ao publico 

O que tem actualmente alguns quartos dis- 
poniveis para recebe) serem hospedes. 

O bem situado deste “estabelecimento, a 
sua proximidade da praia « seu bem conhe- 
eido serviço e aceeio, to ornAm lesnecessarias 
as recommendações à a seu) respeito. 

ab dino de! [SIR 


Casa particular . 


'A uma com duas salas: decentemente 
mobiladas;para receber hospedes, ha: 
vendo na mesma pessoa «que'se-encórrega 
de fazer a comida e pontear «a roupa. 
Quem sequizerutilisar d'estes bonsicom- 


ma. propr do, 


pó dem, diri 


ju em, Santo T 


ue 
certo indi A poi qdo E persa, 
vtem feito propagar, de que eu lhe, eder 
“de avultada quantia, enho p esto 
elarar e fazer bem publico, de que na lx de! 
xo a pessoa alguma, nã ó com. His to ás 
“minhas: propriedades, como ao me) pa 
*commbrcial ; mas so por ventura, algu 
julgue meu credor, ou com direito a 
quer reclamação, so servirá apresentar” Se 
“titulos no praso de 15 dias, que sendo legaes 
lhe serão pagos ávista, om minha casa 
“do Freixo, em Campanhã, n.º 17a 27. 
1 Porto, 21 do-agosto do 1863, * do 
“José  Amtonio'de 


Ê 1 estraga “o 


a collegio, - estabelecido n.º 436, onde se lhevindicará a qu 
s a Mo ne, Wa ue deve dirigir. “to | 
n.º% 4H À gi Fesno ã os a] nt FEUUS TT OT 
nes pira Ro Carros Puro a Foz 
pio definia) An ia e RENT 
Pesto tu 
do e E pe ção E des, da al; | 


 quilária de Augusta 
da Silva, sabem car. 
ros para a Foz ds 4,567 horas, da manh 
|ôs mesmo$ cartos esperam, pelos 
que levam. Preço ( de cada pessoa db 


de seus alumnos. 


Commor roio 
” Latime ltinidado - “ado re Joaqi 
ria Corrêa. » | 
Froncez, 1.º anno — Luiz Pedro Gon- 


“e Dito, 2. Es sda cont 


ee Inglez — icardo Antoni 
s - Historia o geographia, 1 
-quim “Nunes. de Andrade, 
» Historia o geographia, '2 
noel Mar 

Rhetorica e philoso hi 
ral — “ser as do RE 

So near» órn 
Ei FigudiRHSPR 
+ Musica e canto a de OliveiraSan. 


UEM quizer alugar 3 andares na rua do 

b S. João (quasi'em frente da rua dos Tn- 

s), feet mesma casa n. º 50. 

(2958) 

ALE -SE,em Lessa da Pal- 
meira, o palacete deno- 

minado do — FERRÃO. — 


e na fabrica do Estamparia do 
(2952), 


E, d de o S. Miguel em dianté, |; 
vá do asas e seu grande quin 

1) fructeiras, agua de poço 
4 o ili na 


sadia 


loga , 9, pro: 

id Ep "Que apre- 

aii fallar com sua dono, na rua 
“que foi do Januario, 
patos (2995) 

UEM quizer alugar uma 
* casa com bastantes com. 


+ Os que prete: eus 
deverão aprosent 
“embro 8o direotor, 
“não serã admissiy 


liver uma Casa. “para ra ali USA, , com 
ag 1 e commodidades Fer uma peque- 


mi! na Pe ocheira ou commodidades 
“e ella eia póde dirigir-se ao 
dar Manoe onio Figueiras, no cantinho, 


e) Terão do S. Domingos. (2288) 


modos dirija-seá ruada Ferraria de Baixo | 


cosa nobre apalaçada | 
com commodidades para 


“põe-se “de bellas salas de 
companhia muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua; foi recentemente construida 
e fazem-se as obras que se -accordar. 

Quem a pretender ditija-se á mesma 
casa, que 'se aluga, ou desdo já ou do..S. 


Miguel em-diante, Tem o n.º 549. 
(2532) 


AJUGE -SE uma propriedade de. 
um'andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: lracla-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


Aluga-se desde 08. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento'n.º 13, conboa cocheira é 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 
horas até ás 5 da tarde. 


(1602) 

ja Casa no: Douro, na freguezia de: 

Folgosa, uns bons armazens na lota- 
ção de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebitação o todas as suas perten- 
sas, ele, no pé da estrada de Têdo; quem 
| quizer alugar falle no; Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 


LUGA-SE ou vende-se uma pro- 
priedade de casas livre e alto- 
- dial, sita na rua da Perraria n.º 
117 a 121, cuja casa tem loja propria para 
“qualquer oieina, SEGUTO; rg andares eaguas- 

fuctadas, 
Tracta-so nos Clorigos n.º 23. 


SAIA qem (2782) 

UEM quizer r comprar a casa sita 

na-freguezia de 8. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegro n. SF 159, 
a 154, falle no Porto, rua de. Ss. Miguel, 
casa n.º5 41 e 43, todos os sabbados desdo 
as 10 horas á 1 da da, tarde.) (2919) 


TPRESPA; SSA-SE o antigo e bem acreditado 
estabelecimento de ferragem ingleza e por- 
tugueza do largo da Feira de S. Bento n.º 
46 e 47. Quem pretender dirija-se ao mes- 
mo para tractar com «o dono; ou á rua de S. 
João n.º 78. (2906) 


Musica para igreja 
Ni pesllcada na rua do Sol n.º 208 toda a 

qualidade de musica propria para igreja, 
a vozes,com qualquer acompanhamento que 
queiram. Tambem ha alguns instrumentos, 
tudo- a barato. ( 637) 


“ATTENÇÃO 
Em Cimado Muro n.º 
226 ha - para vender 


objectos, tudo por pré- 
cos commodos. (so) 


A ERDE SE: um lindo 
A garrano, quedá ca- 
MA 
tê Hp 


valleria pura homem e 
senhora; -e-pucha-a-um 
TATI carros Qui rospretender 
dirija-se se dra do Carmo E id 
EM A a E TTENI 
CÃO 


Sa do milho da ro fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua. per. 
eição.é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira, vez), á muida nos nossos moinhos 
do rio. A 
“1 “Tambem se geudo farinha aqui de 
e milho bom. evsol 
Os preços dequaesquerdas cousas; será 
sempre mais barato do que corres na feira 


dopssqualidadossa sorria rx nus 
ara Dr 3h e 361 2055 
lonas vo(205 


“Am DE VACA suCuA 


Pias na exposição em Londres da 
1862 o approvada de commissão no- 


Sr. 


meada pelo governo de S. 
“+ Carrulhérs & €.º EA cebido de Mon: 
| te-Video uma carga do 200:000 kilogram 
mas, da sociedade formada para a intro 
guião de de carnes seccas e nmo na Euí 

recebi -propo para a venda da 
Há da carga a entregar em Lisboaie o 


8 | resto no Porto.. 


Esta carne é de regular gordura, de'ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 


“| perior qualidade e economia domestica. 


Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º A há (2454) 


Vinho' moscafel ) “malvatia, do 
“Douro, da novidade de 1847 | 


H' para vender algumas duzias do gar- 
rafas na rua de Bellomante n.º 99, E o 
andar. (2392) - 


(o superior] hi 
a 30 ebOsráiso * (2939) 


Aguardente de vinho de Valencia 
pira qualidade garantida: 'vende- 
+88: mo «escriptório "do F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4.|. 
(3963) 


» qinvalns er 


Unico e oriartio especial 
delenços deseda! | 


D' Hespanha seda Índia, todos dos; 8os- 
tos mais modernos, lenços de cambraia 
da linho puro, transparentes proprios para 
bordar, ditos abretanhados de diversas qua-= 
lidades, proprios para homens. 
Vendem-se muito em conta 


E em bruto. 
Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russia proprias para 


folles “de carruagens ou botas de montar. Bomjardim n.º 59. (2653) 


e outros, 


Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 


vapor ingloz — 
ct love sahir, ne 
lia, 25 (do corrente, ás 
| Bhoras da manhã. ) 


Recebo cárga é e pusstgeiros (6 traota-so .com 
A. Miller & C, ru: 8 Inglezes n.º 73. (2924) 


“Liverpool. 


ab Lasi 


po nr has ingles = 
dante He To Lloyd, 
cabiek PN» SVAS 
corrente. 

+ Para carga e passageiros, para oque tem ex: 


"| por grosso e a retalho na rua do | cellentes commodos;tracta-se com ego Aos 
36) 


& Co, rua dos Inglezes n.º 73, 


manhã ás 3:-da tarde. (133) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 


D” fupgruar dinda a 38500 réis oal- 
mude. 

Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almude. 

No caes da Ribeira n.º 30. 


A rua do Almada n.º 387 vende-se sarapi- 
Iheira dos fardos, encerados pretos “e 
amarellos e papel de embrulho. Preços com- 
modos. (2752) 


Benzine collas 


ASA para tirar nodoas sobre seda, vê- 

ludo ou outro qualquer tecido, sem de- 
teriorar a sua côr — preço, 360,0. vidro. 
É TINTA para marcar roupa — 240 o vi- 

ro. 

MORTO INSECTO, pós para destruir to- 
“| da a qualidade de insectos — preço 1200, 
vidro. 

Vende-se em casa da VIUVA MORE". 

(2858) 


Reboleira n.º 19 


HA para vender garrafas de Glasgow 
“de 6'e meio e Tao galão. 
Preços commodos. 


(1790) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 


EM á venda um grande e variado sorti- 

mento de papeis pintados. para forrar 
cosas. 

Preços muito commodos. 


(2246) 


(2417) 


Com iodureto do ferro.. Este novo re 
parado fervuginoso, tão util no tracta- 
mento das | phtysicas, escrophulas, ra- 
e em geral em todas as docuças é que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 


elntisino, 
macia Araujo, Praça'de D. Pedro, 131. Para as inato e drogarias tem abatimento. 
Cien 


vis 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
EM PALHA . RE: 


RUA DE SANTO ANTONIO —S1 E 83 
COM DEPOSITO | DE, FITAS E SORTIMENTO DE, PLUMAS E FLOR 


TpEM api para ahora e palha de arroz, clina, fondo de palha á plants ote. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. : 

Ditos: para homem, de Ttalia, Panamá e palma, brancos e escuros. 

Lavam-se e & Feduzem-! -se à moda fodas as qualidades de chapéus; ' 


(1316) 


Oleo Petroleo, gaz-liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo<> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool'& 6.º 


INICA agencia d'esta RE na rua do'S, João Novo n.º 15, onde'se podem: ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 


& E OUTROS INSTRUMENTOS £ 5 
no p é é ? petl EE 
e MUSICA É 
Sa ARMAZEM E SALÃO DE - ed 
E JOSÉ DE MELLO ABREU. É E 
vol “RUA DE D. rumno nº qa matem ; E, 
ques SUTIS ANNUNCIOS MABITIMOS. ai 


esmolas nobanyzota 


SERVICES 
“MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, do Bio da Prata e ai ER 


O paquete n vapor do rodas, da Esta de 500 cavallos 


; GUIENNE 


Commandanto Enout, espera em LISBOA procedente de Bordeaux a 29 Do comexie, sahirk pouens 
horas depois para 


8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Etio de Janeiro 
Correspondendo com os aporas da mesma companhia que vão : 


1º De 8, VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para passageiros é mais esclarecimentos dirigir-se no exeriptorio da companhia, so, ruavda 


Reboleira, 
ua 


Vinho “Champagne de 
superior qualidade 


35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
espetiaes engarrafados de Antonio Caetano 
"Rodrigues; na rua de Cédofeita n.º 19: 
23, confeitaria de José Ferreira du Silva, 
ena ruada Bainharia n.º 62 e 64, droga- 
ria e productos chimicos dedoão Rodrigues | D 
de sauna (2577) 


Na ria da Bainharia n. “169, à 


: esquina do Souto, vende-se vinho 


erde puro de Baslo a 50, m ) 80 


róis o quartilho. (2628) 
PA GUARDENTE. até copo, de? graus, 
por pipa, almude é ca ada, no largo 


dos Martyres da Patria, defrontê da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940 


vis “SE na praça de Carlos Alberto n.º] 


Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & Ca. 
gn Dublin & 
“Glasgow 


«s-(ompanhia União Mercantil: 
Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, 5, 
ago 5. Thomé, Am- 
- briz, Loanda, Benguel- 

“Ta e Mossamedes. 

: Snhirá no dia 29 do. 
ás 3 horas da tardo,o paquete a vapor — 
DE BSPEPHANTA. 


ida Cio sabe tor- 
qa-feira ea do” cor- 


vente, 
Para carga e passageiros track = o 
le: 


apoR 


Para passagens, Lisboa; Caes! do Sodré n.º 11.' gnatario Carlos Coverley, 87 run do 8, OU. 
“Para carga, Lisboa, Cnes do Sodró n.º 1.” jna praça, PERES H(9700) 
Agencia no Porto, rua de 8. Francisco n.º 5. - - 

ré FR Londres 


" “Liverpool 


O vapor inglez 
o BRAGANZA, — ca 
“tão Conolly, espera 
“aqui no domingo para 
sabix logo ná terça-fei- 
ra 25 do corrente. 
Cliamiço, Filho & Silva, a 


a Egeu espera-se para 
euhie nté no EE se 


: tembro proximo. - 
'Para cargá 6. passageiros, pará o que téia cé- 
obllgrtesicorrarcaotraet cc aEsicurRa dE Eibiao 


quem, so devo dirigir quem quizer carregar ou ir | Penerhcerd Junior É Ox ou com A, Millor 80%, 
de patsagem, assim como ao “emr. Carlos Coyerley,| run dos Inglezes n.º 13, 1.º andar. 
rua dos Inglezes n.º B7, 1º andar, (2905) ' > (2997) 


Southampton, Ports- 
month & Ipswich 


“ Avescuria ingleza— CLARENCE, 
segatio dB. Cos, sahe com brevi: 
ade, A a 


Goa 
Londres... 
inglera — DAURA (ANN, 
— capitão, de, Warna;, espera 


EE) todos os dias TarA sabir co) ? 
- brevidade. 2856) 


Lond rês. e 

o brigrods lez. JBLIN LASS, 
ED remo” mesm, 

- Londres. 


sabe com muita 

: (2850) 

o JuOndres. o, 
nadas O 'briguo ingles — ADMIRAL 
| NELSON, capitão Thomas Staihéry 
| a sahir fem brevi-, 
+ Opalhaboto pori gue: — NEREO; 
| — capitão José do Almeids, sabe com 

muita brevidade. 

| >» —, tapitão David . o 
| Eri Er dreyidade. 0 
“""0s ent's; carregadores terão a bondade déiman- 
dar os seus «vinhos para bordo. ! 110.“ (2126)> 


Consignatsrio Carlos “Coverleg ris 
pa dos. egito n.º 87,0u napraça. 


segun, a ingleza — mi 


Qro n'elles quizer: carregar ditij 
bs -Bailler & €.º, rua creio mn 
nao godi ! 


For Bristol & Gloster : 


AUTUMN VESSEL NE 


k gua THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
esses sos AGE ANDAM COMPANY | º A ! 


Corrente, 


Gun pie gaçA 


O resto da carga tracta-se com Dasiel é Fo mão, 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 2063 63). 


“Lisboa ne: 


o O bjatecm ROCHA, espião r. 
nardo José Ramos, enhe tergaçheira é 26 
do corrente. 
— DO resto da enrgad gb com 
Daniel &o Eça, em Cima do Muro nº 159160; 
251) 


Rio de Janeiro 
— º snhir com brevidade, por ter 
quasi o seit Carregamento prompto, & 


e ertty 


velgira lia OVA FAMA, 
Este excollente bars a gran 
TE Capao da ca 


s 
passageiros To aid lhe tirado Ipods Tais rs 
to para os da 1.* como do 2.º camara, incln/ 
te camarotes para os de prôa. 

Tractu-so com Soares, Trio ria 
ae 165 oo) dis (1998) 


º berA ro. 

Rio de Janeir nelro 

£ “CA véleira e SR a. 

DB. — acha-se (Rporápta | se seu Earresar 
e 


cento só tem. pras algui 
ga levê' é Tiúgar pas ng, 
'Tracta-se 4 eb Oimrá doMuro, junto é ponta, n.º 

1 02,com José de Souza Monteiro, amjBiles, com 
Es 


Luiz Pereira Peron, aê db tada? 


inid 
A ms RCA 
Es 
presen: widaded nova 
- Gg APG e RE: Cunha. 
Tomo. recommendavel sta ga 

ompnode 


Tera, “pelos bons é los que tem 
ri passageiros, tendo belixes pára os de pe q 
ilhos, rum 
à onbico o (2ÓBBY 


* Tracta-se com; Viuva Azevedo & 
dos Fogueteiros n.º 80... 

ZIdTA UAEisb qua E 

- Rio Grande do 8 

“ Sahirk com poucos dias de demora 
| por ter a maior pras pFom- 
Ê ptao palhabote— DORVAL. 
Para a restante e ij 
eta-so com Joaquim Lourenço Alves, Retoleir 9. 


TET ra “Bai BE Ta 


q o) “Patacho” ato 
RETT, — enpit 
mirra 


a 
mt Henrit 
tom Se 


é" pastagolros trnota-sé dé Jod 
 Reboleira'n.º 19. da 


À sob —— o 3 


e ER 


“ai sahir com! Wrovidadeo brigio 
— MERCURIO: pd Lad femea parte 


bidongeparri agente 
« Para o res dE 


m Sonret dh pra d 


aaa, tra 
Amada mo 165.1 


ES 00S 


ve Fa : 


am em poucos dins;n 
» Para passageiros trai 
po quim Lonr ves ra 


atol, 


Responsavel Ms Cirqueja 1 codd 
TIP. DO COMMBRCIO, DO PORTO, 
Rom day Ferraria de Baixo s8.º.308 oi 


º 


